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Questão ,de· pré fixo 

Pereira Lima - Enf§o está seguind_o o meu conselho, incr,em~ntand? l1 lavourl1, não é? 
O lavrador - Nhôr. não, seu cl1pifãó do!ô. A ferr._6 não · clJrec_~ de m , do que ellll cllrece é de ex, 
Pereira Lima - Ah I sei; esterco . . . estrume. · · · 
O lavrador- Ou issos. I' 
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seu dolô cllpifão, é de ex, , . 
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D. QUIXOTE 
~ ....... ~ 
I 

Nova serie de premi os da Cerveja 
' . 

·FIDALGA 
10a SERIE 

10:0001000 em premios! 
EXAMINEM AS CAPSULAS I 

--------~1--------

A cerveja preferida por toda a gente 
de bom humor 

e pelos que desejam tel-o. 

--~----~1--------

f t~~~!!~!! ~N~!y~~~~A!!~~~a · j 
~ -..;....._ .. ~ 

Se Já quasl não tem serve-lhe o PILOOEN80 por· 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOOENJO, 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

. Se ainda te!" multo, serve-lhe o PILOOENIO, por· · 
que lhe garante a hyglene do cabello. · 

Ainda para a extJincção da caspa 
Alndw para o tratamento da barba e Joçtlo de to I· 

lette-· O PILOG.ENIO. , 

Sempre o «PILOGENIQ)) 1 
O «PILOGENIO)} sempre! 

(VENDA EM TODAS AS FHARMA&IAS, DIO&AIIU f PERfUMARIAS 

• 

I 

co o 

1 
Companhia Nacional de Navcsação Costci~a 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabba~os e domingos'. 

VAPORES 
ltajuba, na_pema, ltauba, ltapuca, 

-ltapuhy, Uaberá, Uaquera, llatinga, 
ltassucê, Uagiba, ltapura. ltaperuna, 

ltapacy, ·naituba, ltaipava. 
A Companhia recebe encommendas até à vespera da sahida dos 

. seus aquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita n·o mes-
mo armazem. . . 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para bordo em lanclia que ~artirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahtda do 
vapor. 

A bagagem do pNão deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto até ás. 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações •no escriptorio de 

LAGE IRMÃOS 
RUA DA .CANDELARIA, ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~0~~~~~~~~~~~~~~~~, 

~ Collecções de D. QUIXOTE . 
~ ~ · Attendendo aos numerosos pedi· ~$ 
~ 1 1 : dos que temos r-ecebido de collecções 

i 
do D. QUIXOTE, desde o seu appare· 
cimento, resolvemos faz~r encadernar 
um ll.mltado numero de collecções e 
vendei-as a tentar o mais avarento dos 
nossos amigos. 

t4l COLLECÇÕES DOS 33 NUMEROS DO 
!/fi ~NNO DE 1917, LINDAMENTE 
I ENCADERNADOS POR. . • • 15$000 

I Os pretendentes da Capital e dos f/i 

i Estados dlrljam·se quanto antes ao 1/i 
• 

1 
no~so Escrlptorlo á RUA D. MANOEL, ~ 

l 
' . 30 pois que o numero é pequeno e ~ 

' ' ' : • ~ acabando não ha mais. 1 GE~MMMEGDGEGCMEMG'EEGCMEGMEGGGGG 



O. QUIXOTE 

~~~~~~~~~~- ~-~~11'2 ~r . 
C: ~ L ~ '--

~ 

~ 
Magalhães M-achado &---Cia. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

-------
GRANDE FABRICA 

@§[DQcll~l*llDOCJI[DQ<::IIIDQ<::IILo::.J. ~~ 

• 

Í . 

Tem razão 

( 
) 

Não ha -duvida que a acredl· 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
betecida á Rua Gonçalves Dias, JJ, · ' 
tem toda ·razão dizendo que: não , . 
precisa fazer reclame para a sua · · 
casa porque temos verificado que 
todo homem, qu~ se veste bem, usa 
boas camisas, bons-collarinhos, bo­
nitas gravatas e todos os mais ar· _ 
tigos propa:ios para homem, é fre­

guez daquella casa. 

.) 
( 

t 

C0llecçóes do D. QUIXOTE e numeros atrazados podem se 
obtidos -na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro· Urbano - onde tam 
bem se tomam assignaturas e se attende a pedidos de annuncir 

I , ·. -

I (L.,..._, 0---rE ....... RI--ASDÃCÁP~DERAL ~· 
f 

Companhia de Loterias -Nacionaes do Brazil 
--i<>~!--

.Extracções publicas, sob a flscallzacão do üóverno Federal 
f ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

I 
. ~ rua Visconde de ltaborahy 45 

Sabbado, 9 de ltla••eo 

100•0- OO$OOO ~ INTEIRO 7J008 
• - _ OECIKOS 700 rs 

1
- . Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha-~ 

dos de 'mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes gera·es, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai• 
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. · Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina g·o becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.273. · 

\........ ~~ ....... _, 
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D. QUIXOTE 

FANTAS-IA DE BONDE 

Bonde de Jockey .. Ciub. A's nove e meia 
De quinta - fe'ira. Vou : sentar-me ao lado 
De uma joven gorducha e nada feia, 
Vestido branco, de jiló bordado. 

(Authentico) 

I 
'• I 

Ella vaé dislrahida, a*o mundo alheia . 
E nem vê que eu reparo interessado 
No bucinho qu~ os labios lhe sombreia 
Ouasi bigode-um buço avantajado-

E r .essa hypothese simples vem-me á mente: 
Amou alguem, apaixonadamente; 
O alguem fugiu-lhe e ella~ ferida e louca, 

1 Tentou matar-se e, em desespero insano, 
Em Ioga r de veneno.- astucia ou engano ? -
Levou de Pilogenio um ·vidro á bocca ! 

• .• 

., 

I , 
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REDACÇÃO , E OFFIC.LNAS 

DIRECTOR GEREN!l'E 

Luiz Pastorlno O. XIQUOTE 
RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central4327 
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AVULSO: Capilal 200 rs.- Estatlos 300 rs. Assígnaturas para todo o Brazíl: Anno 108000 -Semestre 68000- Nu meros Atrazados 300 reis. 

Uma coisa e outra 
Eleições de hontem· e de hoje 

D EPOIS de dois dias de eleiyão o carioca deve 
sentir uma dessas ressacas, só comparavel á d.o 
Carnaval. . ., 

A eleiyão fatiga _pelas sensayões fortes que 
proporciona; com a liberdade das urnas o suf­
fragio eleitoral torna-se um jogo como outro 
qualquer; não ha como prever o resultado, de­
]Jendente de circumstancias var~as : se nesta 
se0yão o candidato A conseguiu um milhar de 
votos lá chega o resultado de outra secyão que 
dá maioria ao candidtato B. 

E o eleitor, político por índole, apaixonado pel~ cor­
rida, soffre com isso 11balos taes que os seus nervos VIbrg,m 
cemo pernas de :rans electrisadas. . 

Antigamente a coisa era diversa; vencia o candidato 
do governo, ou melhor, vencia aquelle que gos.a·va' das ~ôas 
graças do Pinheiro, velha arvore, á sombra da qual se acolhiam 
os candidatos ao Monroe- e ao Senado. 

·Seria melhor assim? Diga!ll-no os de Padua, que. são 
no caso os eleito ·es dos grupos diversos que maximalisaram a 
Politi<;:a do Districto. · 

Hoje em dia os elementos da victoria são outros que· os 
antigos · não ha •princípios• como não os havia outr'ora; em 
'troco t~mbem não ha pressão, ameaça de demissão, nem s.e 
ouve o ronco do Nagant, nem se vê brilhar a lamina· trai'çoel­
ra da navalha. 

O pleito corre calmo e ci vilisado.. . 
Em vez de sangue corre a cerveJa Fidalga e de rumor 

só se escuta 0 de algum pneumatico que ar~·ebenta nos auto­
moveis-bondes dos civilizados sargentos eleltoraes. 

.Já é um passo largo para o pro.gres~o. . 
Quem r.olhe então a palma dà v1Ctona, uma vez desap-

parecido o prestigio da . sardinha• e do ·b~rrante»? . 
Vence quem mais automoveis poz na rua, quem mais 

Vales assignou para almoços e jantares, nas ca:sas de pasto, 
qt1em mais despezas fez na rorfr.i~à em ternos de 49$000 e em 
Palhinhas catitas de fita bicolor 

1 Na presente eleição, -candidatos houve que gastaram 
Va:stas dezenas de contos com a indumentaria e o estomago 
dos seus eleitores. 

Gastaram porque, além. de ricos, são psychologos: elles 
sa~ení _que o individuo que envei'ga uma roupa nova e em se­
gulda almoça lautamente é um homem refeito, sente-se •OU-: , 

tro homem». Enche-se d~ bom humer e de optimismo que 
conjugados,-se transformam em gratidão pelo candidato que 
lhe deu o terno e pagou a bqia. 1 • 

~e Paris, para Henrique IV valia bem uma mtssa, para 
um ele1tor que se preza e que é prompfo. um almoço vale bem 
un; voto e um fato novo vale bem os quatro da chapa de 
cai~ão. · . 

' A victoria não é das panelinhas de antigamente.: hoje 
quem vence é o caldeirão do restau.rant, em que a sopa ferve 

' 

aromal e o cosido é uma instituição fu!negante, ornada de ce­
nouras e qa bôa da tronchuda . 

. E o candidato sae das urnas victorioso e de bem com a · 
consciencia por _ter cumprido christãmente tres das obras de 
misericordia: dar de comei· a quem tem fome, dar de beber a 
quem tem sêde, vestir os nus. ' 

Ao passo que os candidatos dos tempos rapadurescos 
cumpriam apenas uma: castigavam a tiro, páo ,e faca os que 
erravam na collocação da chapa na urna eleitoral. 

A eleição civilisa-se. 
Hip! Hip l A' razão da mesma! 

---0---

Petr9polls podre 
_de chie 

Deixar ·as eleições e subir a 
Petropolis é res0lução qe homem 
ajuizado que nãQI se interessa 
pelo resultado do pleito. 

_.-Aquillo, lá em cima, deve 
'estar elegan.tissirn.o. Devo aproveitar a fato novo que me deu 
o RochalVIiranda e exhibil-o entre o se{ up {o the momenf. d~rnier 
bafea.u. super-smarf. como se diz no idioma pof-pourri. 

Antes, porém, de comprar a minha passagem na Leo­
poldina Réles-way. tra.to de ler nas secções elegantes dos dia­
rios o que é que vae pela serra em materia de chie e mun­
danismo. 

Soccorro-me de um numero do Imparcial. 
Por elle vejo que o smartismo pretopolitano consiste 

agora em ir ao Circo de Cavallinhos. E' a parcimonia levada 
ás alturas do trapezio. Lá vem a lista dos do grand-monde quE) 
foram ver o cachorro · sabio, a pequ~na que anda na corda 
bamba. 

. Lá estão os gros-bonefs da elegancia: o Sr. Ruiz de los 
Llanos que riu, diplomaticamente, das pilherias do palhaço; 
Barros More.ira que applaudiu a equiere que atira beijos com 
os dedos em pinha; Tristão da Cunha, apezar do nome·, alegre 
como uma creança com as gatimanhas do fony. Reingantz, Ca;r­
los de Carvalho, Pii<J.to Lima, Betim Paes Leme, Luiz Soares, 
Carl0s Bandeira, Toledo r~isboa e outros e muitos outros e to­
dos os outl'.os-a jeunesse dorée e a viellesse plaquée da impe­
rial cidade de D. Pedro., o sabio. 

Sen,hores, toda essa gente vae ao Circo Pierre, como as 
amas-seccas de C~tumby; apenas os jornaes não tomam nota 
desse acto de alta e requin,tada elegancia quando o PiEirre se 
installa nà Cidade Nova. Quando o Pierre sóbe a serra, sóbe 
de cotaçã~; tem honras carusianas Çle Lyrico no Ml}.nicipal. 

1'4as não fica ahi a nota ·chie dos encantadores; ha·mais: 
ha os cassustados• e o crala-côco• como ultima impressão 
d . . I ' J o l!equmte soma na serra das hortencias. 

Fecho o jornal; positivamente não vou a Petropolis ver 
o rald-côce e estirar as canellas nos «assusfados.. • 

Prefiro, logo á noitinha, rodar nos ca,va.llos de páo do 
Paschoal e ver o Alfredo Silva fazer mais um guarda-noctur­
no no São José. 

Mais tarde, se houver tempo, vou •espiar• o ensaio · do 
Ameno Rezedá. , . 

Tenho, ao menos, a certeza de que os jornaes não pu­
blicarão o meu nome. 

lfoão -QualqueP. 

... 

/ 



·o. QUIXOTE 

A O contrario do que se suppõe, o beijo não é uma flôr 
· de cultura, um fructo da civilisação, mas uma remi­

niscencia da primitiva animalidade. Em suas origens, o 
beijo foi, mesmo, uma pequena lucta pela conquista do pão, 
ou, melhor, da fructa-pão. · 

O sr. Capistrano de Abreu, homem de -vastos conheci­
mentos paradisracos, assegura que esse movimento do_s labios 
nasceu no Eden, uma tarde, por iniciativa commum de Adão 
e Eva. Vinham os dois de uma caçada, e com · as mãos in­
teiramente occupadas pelas perdizes e coelhos apanhados nes­
se dia, quando nossa mãe descobriu á margem do caminho, e 
ao alcance da bocca, uma pequena maçã madura. Abocca­
nhou-a e poz-se a coroei-a. Nosso pae, que tinha fome, re­
clamou uma dentada: 

- Passa um pedaço I -disse. 
- Toma ! - exclamou nossa mãe, mostrando-lhe um 

peàaço da maçã na ponta dos dentes. 
Como estivessem ambos com as mãos occup'adas, Adão 

chegou a bocca aos labios de Eva. E as duas boccas, com­
pletamente unidas, começaram a comer a maçã. 

Estava descoberto o beijo. - MARQur:z . DE VERNIZ. 

---------~----~---
MUSA POPULAR 

( Collecçéio C<trlos Magalhães) 

Eu cheirei tua camisa 
Tinha cheiro de j,asmim; 
Mas passa no tavernerro 
Compra um kilo de sabão. 

---01-----
Pensamentos 

- O Brasil é o paiz mais fecundo da Terra. E, no em­
tanto, é um paiz sem historia. - Rocha Pombo. 

-Deus, que fez a mulher, não se casou. Elle a creou 
para os outros. Homens, imitai-o ! -Joio Borges Alves. 

-Fazer graça! Que causa triste! ... - Telles de Meírelles. 
---~;--~-

Casamento futurista 

Está marcado para sabbado da AlÍeluia um dos nossos 
grandes acontecimentos da alta sociedade cari<>ca : o casa• 
mento .de Mme. Margarida de Miranda, divorciada do dr. 
S~turn_mo da Cunha, com o engenheiro Juliano Monteiro, ' 
divdtcJado d~ Mme. Julietta Maruns, actual esposa do capi-
talista Joaqmm Moreira Martins. · · 

P_or uma ~special gentileza aos nubentes, o sr. ministro 
da Justiça pernuttm que os filhos do futuro casal assistam a 
essa fest~va cerimonia, sendo expedidas, já, nesse set=~tido, as 
necessanas ordens ao Asylo de Menores Aband,onados . 

Divorcias 
- ---0----

Datas Intimas 

Completou armos a 26 do passado o nosso querido 
companheiro de redacção Wenceslátl Braz Pereira Gomes . 

O nosso presado collega, qu,e se acha em Petropolis, 
recebeu alli grande numero çle cumprimentos, que nos en• 
carregou de agradecer em seu ndrne. 

---------~----~---

InQ.icador elegante 

· Alvear- Aeroplano do rn11ndanismo «atterradon nà Ave- · 
nida. Possue cmco cadeiras para quinhentas pessoas. Ses­
sões especiaes para famílias. 

Amigo - Individuo que precisa do dinheiro, dos servi­
ços ou da mulher do outro. 

Artista - N orne porque os maridos designam ás espo­
sas todas as francezas que olham para •elles na rua. 

Assyrlo - Casa de Detenção da Elegancia'. Funcciona 
na Avenida. Paga-se a entrada e a ·sa·hida. 

Austregesllo (Antonio ) -Medico. Antes de ser medi­
co, possuía as Manchas. Curou-se. Cliníca de dia no Rio e 
á noite em Petropolis. 

Barretto (Paulo ) - Escriptor reputado. Obéso. Bonita 
careca. Está, actualmente, enfermo de um ôlho. Excellente 
palestra. Muitos amigos. 

· Bonde- Cinema ambulante. Tem a vantagem de rnu­
d~r de ba~rro de cinco em cinco minutos e a desvantagem de 
nao funcc10n~r ás escuras. · . , 

Çampalo ( Çebastiéio) - .Jornalista e homem de Socie· 
dade. Recebe no dia 3o no Jornal do Commercio e no dia 5 
no Instituto de Musica. Telephone Central 3522. Vae buscar 
noticias a domicüio. , · · 

Camara - Casa de tolerancia da política. Sessões par·a 
homens. Reabertura a 3 de maio, offerecendo novos artistas. 
As cadeiras já estão passadas. 

( Está q,cabando ). 

------~---------

• FOLHETIM 

A .filha do Missionario 
POR 

W. Bt.uulelru 
CAP. I CAP. 11 

Quem passasse naquella 
noite de fevereiro nas proxi­
midades do the.atro Mumcipal, 
no· Rio de Janeiro, veria sob 
o alpendre da bilheteria um 
vulto negro, embuçado em 
uma g-rande capa, com o cha-

Ass!m que termine a estaç~o em Petropolis, serão la- péo sinistramente descido so-
vrados alh, segundo sabemos, diversos termos de div-orcio. - bre os olhos. 

Do lado do mar soprava 
urna b.risa fresca. As estrellas, 
no céo, seintillavarn como pe­
daços de um copo de cristal 
quebrádv nas alturas. O vulto 
approximou-se do ponro de 
onde partira o chamado. 

- Helena ! - exclâmou. 
A virgem, soluçando, ca­

hiu-lhe pesadamente nos bra­Esses distractos ser_§. o feit{)S, porém, em caracter par- -Luciano? -;.disse urna 
ticular, por não existirem, mesmo, escripturas publicas dos voz, na escuridão. 
casamentos. O vulto não respondeu. 

ços. 
( Contimía ) . 

, 
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D. QUIXOTE 

O perigo do trocadilho 

. . . E o garoto explicou : 

-Não ~~"se assuste. Elle não vae preso, não, _que elle é senado_r. V~o pol-o 16 tóra,• po'rque elle começou a grifar: 
"Deus "te dê forças para que salves. ó R'Jdngues, salves a re Ele1ção; pois nunéa cá houve 0ut~a igual 1 

Questão de hablto 
Quando o adulterio era muito escanda­

loso, o coronel percebia que não podia dei­
xar de reclamar. Amontoava provas incon­
testes e esmagadoras e armava o barulho. 

Sr. Ministro da Jus- Quebrava moveis, estilhaçava louças, dava 
tiça, c o m a sua murros nas paredes, puxava os raros e de-
ferrea vontade, pre- beís cabellos da desguarnc::cida cabeça e por 
tende, num supremo fim, indignadissimo, aos pontapé!'., despedia 
esforço, expurgar os a governante relapsl!., perdoando após, sem 
vena.es e deshones- testemunhas, a esposa arrependida e sub-
Los do seio da. ma- missa. 
gistratura nacional. O coronel habituara-se .a desculpar o~ 

Causa admiração erros de sua companheira, e essa, por isso -
e até mesmo assem- mesmo , dias passados, toruava a percorrer, 
bro, a maneira ener- porém com muito mais cuidado, o irresistivel 
gica e inflexível por cyclo da deshonestidade. 

. ., que S. Ex. se tem /. Po~tanto, é necessario que o ~r. Ministro 
c_onduz1do no co..r.rer do escandaloso inque- da Jusnça, pondo de par~e os_hab1tos a-ntigos 
l'lto, em boa hora aberto para apurar res- dos seus antecessor~s_, p~rs1ga, energica e 
Ponsabilídades indesculpaveis e iniliudiveis. efficazmente,qualquer m~IVIduo, magis trado 

Esse inquerito talvez seja suffici ente ou !lão, que tenha tergiversado _•no recto 
Para provar a culpabilidade do juiz A. e do cammho da honra e do dever. Nao p.erdôe 
h~mifde subalterno B. num mesmo e de ter- e pelo amor da Justiça, não imite, ,..neste 
mmado crime. E' conveniente, entretanto, caso, o coronel. 
que, desp rezando as praxes até então infe-
lizmente seguidas, o magistrado A. seja 
tanto ou mais punido que o subalterno B. 
Se o contrario acontecesse, seri-a o caso de 
conti_ntiarmos a pensar que ·a Justiça no 
Braz1l amda só mantém penalidades para 
os fracos e opprimidos. 

Que não faça o Sr. ?11inistro com os cul­
pados o cru e fez certo coronel com a esposa. 
Esta enganava-o desassombradarr.ente. O 
eor0nel, homem pratico e prudente, pro­
curava evitar por todos os meios e modos 
qU<~ se désse o Inevitavel, o maior numerQ 
de vezes possível. Para isso man'tinha uma 
governante encarregada de acompanhar a 
sua ordinaria metade em todos os passos 
~~~- -

J 

Von Fa6er. 

---- CJ---
-Essa historia da polygamica 

masculina de que se está fazep.do 
propaganda .na Allemanha vae s_er 
o dtabo para as mulheres ! · 

-Ao centrario; ell.as melhoram 
de sorte: só terão de supportar as 
impertinencias de meio homem ; 
ab passo que os· homens têm . que 
se ver com as ciumadas de duas ! 

··' 

E_sles e oulPo_s ean-

didatos~ só fumam 

Sampaio c 'orreia 
Laurent I no Pinto 

General Fi G ueiredo Rocha 
Placido B A rboza 
Rocha Mi R anda 

Mulle R dos Reis 
Ernest O Garcez 

Evari S to de Moraes 

José M etello J uni~r 
Nicanor dÕ NAscimento 

Pedr . ..o R eis 
Octacilio C amará 

Ottol) Leon A rdos 

Fia V io Silveiua 
Bartl E ·t J am'es 

V. Pir A gibe 
Floriano :O e Bdto 

Bittenc ·o urt Filho -

. i 



Matuta­
va o dr, 
Urb a no 
Sant q s: 

•1 E"sta vida tem cada surpresa. . . .um 
dia, em 1914, o corrector Fran~1sco. 
Goursand de Arauj o me offereceu uma 
placa de ouro, que t inha si~o. de ma.da­
me Dreyfus . Agora, descobnram os/ lor­
naes que essa chapa- não era mipha! (.lue 
fiz eu ? Entreguei a chapa á paliei~, t'?r­
que não quero qué o Carlos Maximilia­
no me diga Esteje preso! Vae, .que fez o 
Goursand ?_ Yeio pela Ga;et~ e declarou 
que a tal placa, offe·recid& a mim por elle, 
não era nem· de madame Dreytus, nem 
de ouro, nem de nada, mas apenas co­
pia de bronze dourado ! Pergunto agora 
a vos, 6 macaquinhos que me esta~s no 
sotão : quem foi o paca em tudo ISSO ? 
E quem foi o aguia ? ... Eu até fico pen­
sando que nesse negocio andou o dedo 
esperto do Modesto Le <) l ... " 

' 
* * * 

James Darcy: " Este Raul Martins 
é um desmancha pra::eres. Annullar o 
mandato prohibitorio expedido a favor 
de nlgumas firmas commerciaes contra 
o Prefeito! Que loucura, senhores ! O 
que vale é que os interdictos que eu re­
queri estão e continuam firmes. Com­
migo ninguem brinca. Em todo o caso, 
raspei um susto, que quasi · fiquei inter­
dieta . .. " 

* * * 

O. QUD_(O'TE 

realmente meus amigos, de­
viam dar-me p.:: zames p ~r 
;) St'ar eH má'i s velho, ma1s 
gordo e nos ultimas mezes 
de governo. Vejamos si da: 
qui a um anno eu receberei­
a mesma quantidade de te~e-
grammas, presentes e dis­
curso-s que rec!! bi agora ... " · 

* * * 
Modesto Leal : u Não ha dl'vlda :· a 

humanidade é ex-::essivamente bôa. Ro­
bei o dinheiro do conselh eiro Mayrink, 
as fazendas e joias do conseiheiro Mat­
ta Machado b dinheiro de Arthur•Tor­
res as fazeddas de Cesari o Alvim (t·res 
mi~eiros pa cas ! ), as propriedad7s . de 
Mauricio Haritoff, as terras de Qumtmo 
Bocayuva, todo o lastro do .Banco. de 
Credito Real e de muitos outros bancos. 
Agor~J., farto de roubar bancos na praç~, 
vou roubar uma cadeira no Senado. Po1s 
quem roubou o banco do ~ayrin1\, por­
que não pó de roubar a caderra do Enco ? 
E sou c11pitalista e conde do Pap'a! ~ 
vou ser senador, legislar, eu, que deVIa 
estar n'a ilha de Fernando de Noronhà ! 
.Não ha duvida: a humanidade é exces­
sivamente besta . . . ~ 

*'· 
* * 

Os Paganis da Prophyla xia : «Ape-
zar da . pressão que fazemos sobre os 
tunccionarios, seremos · derrotados. Por 
.falta de padrinhos morre.remos Paga-
nis . . ,» / 

E o craneo estourou ! 

* * * 
Erico Coelha: uSou muito republi­

cano, está dite e é veráade. Sempre o 
fui. Mas devo reconhecer ·uma coisa: 
q_uando moço, desconhecido e desprote­
gido, vim para o .Rio, fiz concurso na 
Faculàade de Medicina, ganhei o pri­
meiro lugar e o Imperador man~ou que , 
eu fosse o nomeado, contra vanos em­
pistolados. Hoje ? ! ·Si p Modesto Leal 
competisse commigd em concurso ~e gy-

W enceslau Braz : « Ser pre,sidcmte! necologia, com certeza a Repubhca ó 
Não ha m elhor tratado de psychologia nomeari,a prpfessor ! Ainda si os chefó~s,, 
experimental. Quando eu era deputado, fazendo do conde homem de sclencia, 
era positivamente muito mais interessan- fizessem de mim banqueiro .•• Em todo . 
te do que hoje: mais moço, mais magro· o caso, a ~epublica, mandan_do o Mo· / 
e até - modestia á parte - mais bomto. desta para o Senado, não .dent~ ~e ter 
E ninguem se incommodava com o meu certa logica: eU' .. ec_a: da Comm1ssaq de 
anniversario. Agora é o que se vê : dis- \ Fina,nças,_ mas· sou po?re_; ora,, quem, 
cursos a mimt pres ente~ ás pequenas. . . .~elhor d<> que um cap1t_ahsta, pode ge­
Ent'retanto, si esses m.amtestantes fossem . nr as finanÇas cie um pa1z quebrado? ... » 

João do ~io; (< W enceslau Braz.:· Es ­
theta? Estadis~a i' Não. Apenas presiden­
t e . Presidente da Refublica. Simples­
mente isso. Mai-s nada . Para que pergun­
tar? Num paiz sem proje~ç6es como .O 
nosso, perguntar é · e~cess .l _~amente p~n­
go~o. Inspira-mere.cew. Ma1_s nada? S1m. 
Mineiro . Porque não pauhsta, como o 
p<reclaro brasileiro Rodrigpes Alves ? Ro­
drigues Alves, 'o Ren1odelador,. ou cemo 
Oscar ·Rodrigues Al ves, .o Dese1ad0 ? · · . ·», 

* * * Marecl1al Pires Ferr~ira : ''Agora é 
'que esses commandante ha de ver para 
quanto eu presto . ..Hon ~e conhecer. o 
tatú p'ra que cava. E'é a\1, no p~eQ.ano, 
que eu não sou bae~a. ?empre fu1 .da .op· 
posição. 'Sou, o pnme1ro <?PPOS!Ciomsta 
do Piauhy, onde o rn.eu b01 J?Orreu e eu 
virei Vacca Brava'. He1-de ensmar ao com­
padre Felix Pat heco de qu·~nto:s._paus.se 
taz_uma canôa. ~ss e ~ mentl).O ~ t~o bnn­
cando commigo. Eu nunca uve medo 
desses· cartola.» 

* , ·~ ;;. 

'Humber·~o de Campos matutava lá 
co.msigo : "Foi ·o ~iabo ter~ eu pr~met· 
tido não tocar . ma1s no J o ao do R1o · · ' 
Contra que'm e.§creverei h~je ? Ah I uma 
perfidiazinha contra o Oll'veJra . R<?cha. 
O Alberto de· Queiroz é meu am1gumh<;>. 
Depo.is é sympathico, boni,tinho. Ma1s 

· bon.ito do (ljUe, õ. Ro~erto Gon~es. Bem. 
·feio aquelle Guanabanno. Prec_rs.o de. sa­
·hler a côr- da roupa que ves'te hoj~ o Pu:no 
Lima. O' di'abo ! Ainda r.1áo h o artigo 
do João Ribeiro. E' preciso dizer a1gum·a 
coisa ' a. respeito. · E não n,os esqueçamos 
do Osorio D.uque Estrada. Hermes Fon­
tes estará de polainas hoje ? Caramba! E 
o Lui:t Guimarães ? Ah ! la-lá'! Temos 
tambem o Flexa Ribeiro. E' tarnta ge'nte ... 
O ideal seria escrever umas troças cont·ra 
b Maced'o Soares aqui no Imparcial e va,­
rias contr..a o Tigre no Do,m .Quix_ote; m~s 
os raios desses sujeitos não de1xarp S lfil ~­
nada. contra elles. Pare'cem até ceaso-
rts ... " 

* * ·)f 

Epitacio Pessôa :- (<Aquelle P~ssôa de 
Queiroz,, desistindo da su~ capc:l!d~tura, 
não pareceu ser ín~u sobnnho. Po1~ en­
tão, commigo aqm mo Senado, agmdo 
como gente grande, cantaado com.o uma 
patativa, o Pessôa desis.!_e I Falta de per­
sGnaljda<!le I Fraacamente, eu é que m.e 
aposentei, mas o invalido é meu sobn­
hho, .. n 

fl'PepanadoP. 
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"•,..L D .. QUI}(OTE · 

Á RAZÃO DÀ ME-SMA,~ Foi suspenso o estado de 
sitio durante as eleições. 

O ELEITO - Enf§o. . . 8 nossa. . . . 
A'S ELEIÇÕES- Péu:a que o Braz ·{e ' livre . de uma bôa ~oÇa ! 

I 
VO · 1 V m escriptor Não h a razã0 para .desconfiar-

ZfS .DE ANIMAES patrício, tratan~o se da yeracidade do facto pois nãc;> é 
da extmcção dos urubús,descobnu - elle v1rgem n0s annaes da zoologia. 
qve esses insectos volateis têm uma Pois não teinos nós o que1·o­
voz. 'q-u_e nos sô.a como Kaise1·... quet·o e o bem-te-vi que pronunciam. 
Kazse1·. .. bem . claramente essas phrases ? 

Houve quem so(risse des- Não temos. a· m·ara que diz per-
crente e troçasse a descoberta. feitamente esta palavra? · 

. Mas temos um exern pio mais · 
fnzante (e · appellaf!lós para os mo­
radores de S. Chnstovam). 

N aquelle bairro os , pernilon­
gos quan,do cantam · aos oúvidos 
dos míseros cariocas insomi_les di­
zem com a mais absoluta. nitidez: 
Seidl ... Seidl ... !Seidl ... 

~- ., 

. ' 
-.I 

.- ... , 



A DERRO~ADA 
I 

/ 

d drama cinematographico «A der­
rocada", que tanto tem impressionado os 
jrequ~nta4ores do ~d.eon! não ~rotou da 
znu~gmaçao do sr. 1 ez.xezra Lezte, como 
maldosamente insinuam alguns de seus 
amigos ursos. . 

O i/lustre homem de letras nada 
mais Jer do que lapidar e adaptar ao ci­
nematograplio um velho conto popular, 
que abaixo reprodu:rimos, tal qual nol-o 
refere o preto Anastacio, residente, des,de 
que o mundo é mundo, na cidade de Ita­
peruna. 

Eil-o: 

A QUEIMADA 
Era no tempo em que as moça andava 

pr'o riba das pedra, em fraldas de camisa, 
p'os caçadô ve. 

Vae, antão, o pião Damaso, que era 
multo bão amansadô de burro, vem morá 
pertinho da fazenda de seu Juca, que era 
um moço narigudo, muito L'ico, meio apa­
tetado e casado com sá Juia. 

Um dia sô Juca inventou fazê uma ca­
çada e cunvidô o Pussidono, camarada del­
le, que era um cabra comprido, meio pare­
cido com sô capitão Grigoro da Fonseca. 

A mui é de sô Juca, quando vi o elle atra­
vessá o terrêro, todo mollengo, c(1m o andá 
desanimado, pr'a muntá no burro que arriá­
ro pr'a elle, disparou a caçoá: · 

- Quá 1 ocês não mata, mas é nada ! 
Ainda mais com esses quatro cachorrinho 
tysico, c'ocês arranjare. (E ella tinha razão, 
que a matia era mesmo mmto vagabunda). 

E lá fôro elles caçá: sô Juca, na frente; 
Pussidono, atraz; e os quatro cachorrinho, 
quasi arrastado, que a vontade delles era 
ficá. 

Fôro ,andando, fôro andando, até chegá 
perto elo matto, onde 1ava a cafúa do pião. 
O pião tinha uma fia chamada Gabriella.Não 
sei Ri por causa do pae tê. pulado muito em 
riba dos burro, a moça sahio com a mania 
de vivê pulano, em riba das pedras, em ri­
ba das arve, e até' na bêra dos córgo. 

Nesse dia da caçada, o diacho da rapa­
riga se metteu pelo matto a d!lntro e, pp.la 
d'aqui, pula d'alli, foi subindo córgo acima. 

Dê repente, parece que uma pulga mor­
deu ella, e ella, pr'a percurá o bicho mió, 
foi sacando fóra as roupa de riba e ficou em 
fraldas ele camisa. Tava tão fresquinho e 
tão quieto aquélle lo~á, que a diabinha não 
quiz torná a visti. Ficou banzando por alli 
aSS'Im e, dê repente, se alembrou de uma 
fita de cinema, que e lia vi o em Nicteroy, 
quando o pião levou ella lá. 

Nessa fita, tinha uma tá Joanna Capri­
cho, que tombem andava pulano no matto, 
chegava na bêrada dos córgo, com menas 
roupa ainda, a ficava batendo nagua c'umas 
varmha. 

A bôba da Gabriella ficou remedano 
ella, em vez de se visti. 

Nisso sô Juca, que não tava muito bão 
da barriga, foi entrando no matto, p'ra fazê 
nicidade, e dá c'a moça em fralda de ca­

· misa. 
El!P. parou os óio em riba della, que 

nem jácaré, e ficou oiando, oiandc co'a cara 
muito triste e sem podê sahi do logá, pr'o 
causa das cólica. 

A moça, em vez de corrê pr'o ·sitio onde 
a roupa tinha ficado, cahio nagua, traves­
sou o córgo e sahio da outra banda, com a 
camisa tão agarrada no corpo, que era mê-
rno uma tragedia. · 

D. Q_UIXOTE 

Sô Juca ficou tão apatetado, oiando 
pr'a moça, que foi perciso o Pussidono per­
dê o respeito e dá uns berro, pr'a elle torná 
a muntá . a cavallo. 

Elle levou tanto suste, que até a dôr de 
barrio·a passou. . 

A'hi, elles tratare de vortá pr'a fazenda. 
Quando sá Jwa vio elles chegando de 

mãos abanando, sartou pr'o meio do terrê­
ro, com um vestido muito chie, e começou a 
moflná o marido: 

· -Eu não fallei que océ, co'essa ·mansi­
dão toda, não matava nada? 

. Nessa hora, uma voz arrespondeu: 
- Um dia é da caça e o outro E\ do ca­

çadô. 
Ninguem ficou sabendo si foi sô J~ca 

que arrespondeu, porque a bocca delle ficou 
quieta. 

Sô Juca era meio pâmonha, l?r'o causa 
de uma pleumonia, que elle teve quando 
era pequeno; mas, assim mêmo, não poud.e 
tirá do juizo a fia do piãó. Chamou o Pus si­
dono, que era muito sem vergonha, e pri­
guntou a elle o que era perciso fazê pr'a na­
morá a dita moça. 

E o Pussidono arrespondeu que o n11o 
era fallá claro com a mãe de!la, que era 
uma hespanhola muito ambicionê:ra, e pro­
mettê a ella uns cobre . . 

E fôro. 
A véia era tão esganada por dinhêro,que 

nem esperou o Pussidono preguntar o pre-
/ ço: foi log-o empurrando a fia pr'os braço de 

sô Juca, que, si não. fosse mêmo mejo _pa­
teta, pr'o causa· datá pleumonia, tinha até 
l-ascado um beijo nas bochecha da desgra· 
çada. 

Nisso, chegou o pião. 
Bastou eJ,le oi á fixe pr'os dois intl uso 

e fali á brabo co'a :fia mas a muié, pr'os ~ar­
mánjo i· sahjndo calado, qui nem memno, 
quando a mãe apanha elle no sufragante de 
furtá doce. ' 

Num batuque, que aos pois disso dero na 
fazenda, sô Juca mandou cunvidá Gabriella. 
mais a mãe, e ellas fôro, porque o piãó tava 
viajando. · 

No forte cjo batuque, o Pussidono cha· 
mou a moça pr'a uma capoéra pérto, sem 
ninguem percebê, dispois levou sô . Juca 
tambem, e deixou os dois namorando e con­
versand~> bobages. 

Quando o pião vortou, no outro dia de 
madrugada. encontrou a cafua fechada e te­
ve que esperá o pessoá vim do batuque. 

O home ficou fulo, mas não fez nada. 
D'ahi uns dia, óia Pussidono na porta do 

pião, a mandado dé seu Juta, pr'a entre~·a 
a Gabriella umas roupa muito esquisita ae 
muié muntá a cavallo, e cunvidá, ella pr'a 
fugi! 

A sirigaita escoieu,bem no meio do mat­
to, um logá que ninguem via, e vi~tiu a tá 
roupa tão direitinho e tão depressa, que a. 
gente havéra de dizê que não era,a/ pnmêra 
vez. ' .. .1 

Ella tinha cumblnado a fuga pr'a de 
noite, mas o somno della era tão pesado, • 
que foi perciso o Pussidono esmurrá. a por­
ta pr'a ella sahi pr'a fora. Eu inté nem sei 
como o pião e a muié não accordaro pre­
mêro; o que valeu, é que todos dois e1•a sur-
do, que nem uma porta. 1 

Mas, emlim, montaro a cavallo e fu­
giro. 

Sô Juca ia muito envergonhado perto 
da moça; era perciso o Pussidono dá corage 
a elle, pr'a elle fazê umas festa a pobre­
sinha. 

Caminhare, caminharo o mais que pu-
dera. · 

De manhã, o pião accordou e Sílhio pr'o 
terrêro espriguiçando. Lavou a cara e, 
quando vae entrando na cafúa, dá por falta 
da fia. 

O home ficou zonzo. Corria d'aqui pr'a­
colá, l!ercurando a fia, e nada de achá ella. 

De repente, elle se alembra do namoro 
della com sô Juca, dá uma tapa na testa, 

'. 

grita uou1·eka» e vae arriá uma egua de con­
fiança. O pobre do h o me tava tão foi:a de seu 
juizo d~lle, qu~, p'ra pegá o animá num ter~ 
rêro cercad!), foi le:vando um laço de pega 
burro bravo. ·. 

Afiná, montou e tocou a toda brida pr'a 
fazenda de sô Juca. No meio do terrêro, ta­
va um ·negro em pé, a tõa, que inté parecia 
tá alli de p~rpositó; esperando o pião. 

-Seu patL'ão t!i hi? ' · 
-Não sinhô.;'EUe sahio ·honte, cle noi~e 

pr'a furtá uma fnoça, e ainda não vortO],l·· 
-A moça é minha fia I 
Vou matá "ella! arrespondeu o pião. ·E 

salüo num galope damnado. 
O preto, antão, deu uma carrêra pr'a 

dentro e contou, o caso a sá Juia. 
O pião já tava longe. 
Sô Juca mais o Pussidono, si havéra d:e 

escondê a moça num lo""á seguro, não ! Fi­
caro pas·seando co'ella afl.i na ·redondeza m~­
mo, de manêra que o pião achou elles logo. 

Antão, começou tudo a gallGpá, tá qjlá 
nas fita mericana, ma~ a egoa do pião, qua 
corria mió, arcançou lci"go os fujão. : 

O pião foi che&"ando e ferrand<? um t}ro 
na fia, que foi rolando numa p1rambera 
abaixo. D1spois' de matá a fia, desceu da 
e~ua e tocou fogo no matto, -sem se impo"l'­
ta com só Juca e o Pussidono, que largare 
a moça e cuidaro foi de fugi. 

Coitado da Gabriella! . 
Tava tão gordinha, que foi um custo 

pr'o pião subi o corpo della pr'a riba e tra­
vessá elle no cangot.e da egua. 

Mais afiná. conseguio: 
Dispois amontou e tocou pr'a casa. 
Ahi é que foi triste ! 
Gabriella esticada na cama; a mãe della 

chorando e a dizê que a culpa era de!la; e o 
pião pelejando pr:a sentá numa pedra que 
botáro na porta da cafúa .. ·. · . 

O fogo veio lambendo aquella mataria 
tão ligero, que chegou na c11.fúa junto c0m 
a egua! Tava tudo verme'io a redó. O pião, . 
pr'a si adeverti, foi oiá a quêmada de per­
to, mas dispois tornou a vortá, porque aqui l­
lo tava mêmo muito quente. Nessa h<Jra f•1i 
que fo. hespanhola, . que era. muito tapada, 
mais, de vez e111 quando, se alem brava dos 
sermão do padre .Chiquinho, .chegou na por­
ta da. cafúa e fallou bonito... Deixe vê se 
me alembro ... A h ! já sei! . _ 

Ella mrítou pr'o marido: 
«Mardito o que distróe, pelo fogo, as 

dadiva do Criadô.» 
O pião não gostou da brincadêra. Foi 

Jogo entrando na cafua e passando a mão 
oola~. . 

A muié, que tava já acostup1ada c·o'a­
quelle manejo, pensou que elle ia dá uma 
sova nella, e tratou de se apadrinhá ,com o 
corpo da fia . , 

Mais, o pião não queria dá nella; Foi 
sahindo calado pr'o matto, amarrou o laço 
num gaio' e enforcou-se. 

Agora, toca a muié a percurá el1El: 
-Sô Damas o! Sô Damas o,!.! .. Sô Da-

maso I!! · · 
E nà.da. 
E o fogo tá caminhando I 
Uíspois de muito chamá, deu nella uma 

bam~eza tão forte nas perna, que ella dei­
tou um pouc0 no capim, pr'a descançá. 
· Deitou e dromiu. · 

Ahi, o fogo foi chegando mais pr'a per­
to e, .quando ella quiz acordá, já tinha mor-
rido quemada! · • 

Dispois pegou fogo na cafúa tombem e 
a Gabriella ficou esturricada lá dentro. · 

Sô Juca vortou pr'a fazenda. A muié 
tava meio enciumada, ·mais quando ella 
comparou a cara delle com a do Pussidono, 
que vinha perto, ficou socegada: 

- Quá! a Gabriel! a fugiu foi com o Pus­
sidono. 

J. Pinto. 



A ILHA DO 
IYIINISTRO 

Dizem que sou um 
rapaz ~esfructavel. E' 
calumma; o que eu 
sou é um pebre diabo 

s~m ~orte, senão, yejam: Estou ha 15 
dtas no Rio e nesse curto espaço de 
tempo me aconteceu uma, que bem me­
rece se lhe tire o chapéo. 

No trem de S. Paulo para cá, em­
beicei-me por uma adoravel menina. Fi­
q\lei suppurando paixão por to.dos os 
poros da alma. Conversamos muito e 
na estação da Central, quasi, lembrei-me 
de perguntar quem era seu pae. 

- Meu pae é ministro, respondeu 
sem affectaçáo .. . 

Fiquei bambo de tr-isteza. Eu, um 
pobre diabo, que poderia pretender ? 
Apai-xonado, eml:iora, nunca poderia pe­
dtr-lhe a mão, com medo, é claro, do pé 
do Sr. ministro. 

Mas a menina estava extremamente 
in~eressante, isto é, interessára-se por 
mtm, tanto que não socegou emquanto 
não·.lhe prometti ir vel-a no dia seguinte, 
na sua casa. 

- Quero apresentai-o a papa e , .. 
Vencido. pelo amor e convencido de 

que o Sr. ministro .me arranjaria um bom 
emprego, fui ver a lindá peq0:ena. Con­
versâmos muito e ficámos notvos entre 
nós, garantindo ella que o pae faria o 
nosso casamento . 
· - Será um achado, para mim, disse­

lhe eu. Presentement~:> estou meio des­
prevenido e . .• 

A pequena embatucou e percebendo 
o meu equivoco, esclareceu : 

- Fará o casamento na egreja ... 
Creio que o senhor sabe que papae é 
pobre. 

Fiquei besta. Comecei a perceber o 
embrulho, e e!! a concluiu: 

-E' Ufl} pobre ministro. 

- Mas de pasta? 
-Que pasta? Ministro protestante, 

~ que elle é'; é pastor, comprehende ? · 
Perdi os sentidos. Acabo de acordar 

e n.ão sei o que hei de fazer. O leitor não 
é ·capaz de livrar-me dessa encrenca ?· 

Tontolini, 

Q.-QUIXOTE. 

Deeep~ão 

Era um dia de sol quente e festivo 
Corno um dia de nupcias celestiaes. 
Na terra tudo era um noivado vivo, 
Noivavam no ar as aves aos casaes ... 

Eú sempre fui naturalmente esquivo 
A essa 'Irnrnensa alegria dos demais. 
Emtanto, nem eu set porque motivo, 
Puz-me a buscar a flor dos meus ideaes. 

Encontrei-a num trem. Sentei-me ao lado. 
Analysei-a: - o rosto amorenado, 
O corpo assim, assim- nem bom nem rnáo. 

Serve. Pensei, aproximando a perna 
Mas vi depois da roçadura terna·, 
Que a sua - triste horror! - era de páu ! 

Bruno Bazão. 

EM BRÉST LITOWSKI ... 
Sob1·e o {Tacq,sso das negociações 

de pa;; 1·usso-allemãeL 

Teve a palavra o canh§o. 

H a pouca .differença ... 
A sala do "Bar N acionai" está re­

pleta de marinheiros americanos. 
Numa roda de nacionaes ind~ga al­

guem: 
- Que differença ha ~ntre os ame­

ricanos do Jront e estes d'aqui ? 
· _ Oh! muita! exclamam todos. 

- Não; ha pouca; os de lá estão 
num bombardear constante e os d'aqui 
"num bom Bar de ar puro ! . .. " 

A policia do 5 · districto tomou co­
nhecimento do facto. 

Micromagro. 

Os meus pequenos 111 . 

Elles são tres: a Marina, o Jorge e 
o Alberto. Cada qual o mais traquinas. 

Da esperteza e vivacidade de cada 
um poderia eu citarcfactos interessantes, 
verdadeiras pilherias, q1.1e fariam · as de­
licias de qualquer ·papae, mesmo menos 
babosa do que eu. 

Esta de hoje, porém, náo só a elles 
é devida, mas tambem á creada da Ma­
rina, que é uma dessas creoula:s affeitas 
aos cordões carnavalescos e, por isso 
mesmo, conhecedora da gíria acafages­
tada, ho.je tão ao .sabor da "jeunesse 
dorée". ' 

Certa tarde a Clara voltava da ci­
dade, tendo encontrado a petizada na 
calcada a brincar de roda e a cantar o 
"Páe Francisco". · 

Para ella correram os tres numa 
algazarra infernal. 

- Ahi vem a Clara i Ahi vem a Clara! 
gritaram todos. 

D'ell'a se acercaram e as perguntas 
choveram. 

- Foste á cidade, Clara? perguntou · 
a JVIarina. 

- Fui. 
-E foste de bonde? sosinha ! ~ 
-Não, fui com Deus, respondeu a . 

Clara. 
- E quem pagou as passagens ? per-

guntou o Jorge. . 
A creoula, já um tanto agastada, só 

respondeu: 
- Nós funws á ingleza . .. 

Cost'Alva. 

---C:J'---

M anífesto eleítopaf 

Eu não quero votar nem ser votado. 
Candidato não sou a coisa alguma: 
Não quero ser edil, nem deputado_, 
Nem senador ... Não quero nada, em summa. 

Quizera ser Kerensky, revoltado, 
Para o chicote alçar, ·em plena Duma, 
E vergastar a Camara e o Senado 
Deste pobre Brazil que 11ào se aprurna . 

Quizera ser o algoz d'es~es felizes 
Que enriquecem, lançando na desgraça 
O ID8Jis ricó e o mais bello dos paizes ..• 

... Qmzera ser, emfl.m, o que não posso 
Mas que será, de certo, a nova raça 
Que ora surge, com fé, num Brazil moço I 

Fellclo Mendes. - Santos. 

I • 



LadPão de gloPias 
O sr. Lopes Trovão acaba de publi· 

car um livro que se chama apenas : El/e. 
o livro e um conto do vigario no ti­

tulo. Lá dentro não sabemos porque ain­
da não o folheamos, o que· vamos fazer 
com curiosidade apenas adiada por moti-
vos eleitoraes. . 

·Mas voltando ao titulo : Elle ! 
Elle quem ? toda gente :fica a pen­

sar que· Elle é EJ/e. o Elle. que eu, tu, 
elle, nós, vós, elles conhecemos ; o Elle 
paradigma, alamíré. thermomefro. famina, 
esfalão. da urucubaca. 

Pois, senhores, nada disso : o Elle é 
o Kaizer! 

Mas um roubo que se faz ás glo. 
rias patri~s ! E logo quem o faz ? Lo­
pes Trovão, o homem que brigou por 
cauza de um vintem .! 

---CJ--- -

A arte de bem viver póde resumir-se 
na arte de bem comprar. 

Bem comprar equivale a comprar no 
Ao 1 · Barateiro 

Os melhores tecidos- As ultimas modas 
Bellissima variedade deJJestido~ finos 

---CJ---

0 Sr. José Oiticicl!-, assim se di­
rigiu ao Sr. Ruy Barbosa: 

· De duas uma: V. Ex. não éjusto, 
ou V. Ex. não comprehende o anar­
chismo • . 

- Perdão ! · O que não se compre­
hende é o anarchismo do Sr. Oiticoró I 

Pa.J•eimonia ... quaresma( 

O. QUIXOTE 

Aproveitando a folga 

Mme. Ganr;a - Céos I O hofeleirol 

M. Ganço ·"7' Não fe encommodes. Hoje é 
domingo e aos domingos os caixeiros não {êm 
fome. 

Os allemães considerar:n condi.c­
·ção sine-qua para a paz com a Ru­
,mania a entrega por . p,arte desta 
das minas de petroleo . . 

E não. querem que os chamem 
de petroleiros 1 

-c::::r--
Quem tem um filho a baptisar, logo 

depois de escolher os padrinhos, devJ 
Jarer uma visita á 

A' FORTUNA 

Graade variedade em vestidinhos, 
cami-q-olas, toucas e n1eias. 

Praça I I de Jwzho. 

O Sr. Presidente da Republica 
aconselha que se dê yrejerencia aos 
generos de producçao nacional. 

Uma canção carnav~lesca 
cortada pela censura 

Lembram-se os leitores que o· 
Carnavàl deste anno foi tudo o que 
ha de mais tolo em materia de 
canções populares ? 

Erttrt! ellas houve uma, talvez 
a que mais caiu no gôto do pu­
blico, que rezava assim : 

A Bahia é . boa terra 
Ella lá e eu aqui. 

que muita gente attribuia ao Dr. 
Leão Velloso, que gosta muito da 
Bahia... de longe, ella lá e elle 
aqui . .. ou em Paris. 

Soubemos, porém, que essa 
canção está errada; ou melhor, é 
uma vil deformação da primitiva, 
da authentica, que cantava assim : 

Gosto muito desta guerra 
Ella lá e eu aqui .... 

A policia, que tem o deve~ de 
garantir a nossa ,belligerancia, a 
carnavalesca pelo menos, implicou 
com tal letra pacifista ou, se qui­
zerem, poltrona e prohibiu que 
ella fosse cantada. O autor teve, 
então, que metter nq musica a 
Bahia que nada tinha com o peixe 
poetico. 

Fomos informados que o au­
tor da letra increpada cle anti-
bellica · 

Gosto muito desta gue1·1·a 
Ella lá e eu aqui ... 

Pirarucú ou bacalháo ? 

é o Sr. Reis Carvalho, poeta allia­
dophilo, funccionario da Alfan­
deg~ e positivista nas horas vagas. 

" 



D. QUIXOTE 

SE AS MULHE'R~S VOT:ASSEM ••• 

Não seria interessante? Vermos ahi con­
dessas do Papa, virtuosas esposas de hon­
radosc peixeiros, senhoras de acaclemic'os, 
Se"Qhoras de senad'ores, costureiras, actri­
z~s - todas votando ! Só não votariam 
as mendigas · e as freiras , por ser isso 
Prohibido. Mas as outras toda·s votariam e 
bravamente. 

P~r exemplo: D6na Jul ia Lopes, a ro­
mancista illustre, faria de Felinto d'Almeida 
cand!dato ao Senado; de Affonso Lopes um 
cand~dato a .Camara, e do mano mais novo, 
candidato a intendente. Com a influencia 
de que ella dispõe nos meios litterarios e 
sociaes ,_ seria_m todos yotados pelas meni­
na.s mms bomtas •do Rw. Po~ fallar em me­
nJnas bonitas, devemos dizer que Affonso 
kopes_teria um concorrente formidavel : 
~stavo Bai'ro~o , João• do Norte, João elas 

Moças, coqueluche de todas e !las. Votas­
~e~ as mulheres e João do Norte não es­
arJa, como está, fóra da política . . • 

Qual seria o candidato da poetiza Gilka 
Mach_ado? Talvez fosse o Antonio Torres, 
PoÍ' pirraça: EHa sabe que eHe detesta a 
P9 lt1ca; e corno elle d1sse meia duzia de 

..-~erdacles a respeito dos versos della, a poe-
8~_.a00. o mandari_a para o Mon~oe , á razão de 

·• O por d1a, cemo casngo ... 
Esta bem visto que o candidato da pro­

fessora Daltro seria o c;_oronel Rondon ou 

~gnal dos tempos 

STA é authentica. Te­
nho apenas o insignifi­
cante trabalho de trans­
portal-a para o papeL 

O Matheus foi á Pre­
feiturapedirMsr. Ama-. 
ro, um logarsiriho para 
uma pes::;ôa d e sua di-

... ÍIIialllit~ gna · família . 
· - O sr . Amaro recebeu-o 
~orn affecto e, depois de ouvil-o com at-
enção, falou deste modo : · 

-Este seu «gesto~ , Matheus, é 
:r:obre, é grande, é extraordinario ! Você 
ru_rn anjo de candura! Pedir pelos outros 

ta0 magnanimo que até parece burrice! 
n- Eu o felicito! ... Felicito, mas ..• 

ao posso fazer nada ! 
u Tempos a traz, quando eu era, apenas 
O' rn pobre fu:nccionario aposentado, nin­
'0uem attendia ás minhas supplicas e eu, 

algum outro bororó. O candidato 
da Sra. Albertina Bertha seria o -
Theophiloda Erpaltação,transplan­
tado para o seu a,mbiente naturaL.. 
Madame Chrysan~heme votaria fir­
me no Alcinclo Guanabara, para fa­
zer opposição a Isabella Nelson. 
Maclame Selda Potocl'a hesitaria 
en~re os srs. Eldwiges de Queiroz e 
Luiz Domingues ; porque um faz 
uso do seu R~gene1·ado1· n . 3, e 
o outro usa o de .4, nã0 se sabe 
qual elos dois, porque isso é se­
l?redo p1·ofis sional, .la de1la . .. 
A Sra . Nina Lopes, cerraria vo­
tação no Theo F1lho Gautier. -

E entre a gente de "theatro.? 
A Sra. Emma de Pola teria 

t antos candidatos · deJ;otos , que 
se ri111 obrigada a abster- se ... 

A Sra. Italia Fausta votaria 
no Gomes Cardim; um simples 
bolO movimento de g~atidão por 
ter o Cardim conseruiclo exone­
rar a Sra . Lucilia Peres do· caro·o vitalí­
cio que exercia de primeira actriz trazileira 
do mundo . 

A Sra. Lucilia Peres não votar.ia no 
Fróes. Em quem votaria ella ? 

Em summa, no mundo theatral nã.o se­
ria facil prever o resultada do pleito. Nesse 

Matheus, tinha e tenho uma família 
maior do que a sua. ! 

Ia ao Presidente da Republica, aos 
Ministros, ao Prefeito . .. nada ! 

Agora, Matheus, vou aproveitar o 
momento !.. •. . Primeiro os meus! 

- 1\IIas, sr. Amaro, o Matheus sou eu -_! 
- Sim; respondeu o sr. Amaro, 

mas, os parentes. são meus. 
Marcello . 

-------~-------

0 sympaticissimo Popularissi­
mo Brandão realisou no dia 25; 
no Rep1:1blica, a sua serata d'onore. 

. Foi uma linda festa em . que o 
velho Brandão teve mais uma vez 
opportunidade 'de ver que ap~zar 
dos seus outoninos (quantos) mnda 
faz vibrar a platéa com a sua gra­
ça eternamente moça. 

Um bravo ao querido Brandão. 

ambiente politico-scenico as mudanças 
de partido se fazem com tanta ou maior 
rap1dez que as JDUdanças de scenario. . 

E as senhoritas cazadeiras? Estas é certo 
que elegeriam os seus -eZeitos ; e fariam mui~ 
to bem porque o coraçã o é uma un1a onde 
o cazamento é ... é leito ... 

Pedimos !}< um illustre official de 
marinha que nos explicasse que· historia 
é essa de fuzão dos quadros que tanto 
preoccupa o Sr. Alexandrino de Aiencar. 
E. o ma-rujo nos · explicou: 

- E ' a idéa que S. Ex. acaricia , 
com .maior effuzão; S. Ex. quer fundir 
machinistas e combatentes, para !J,Ssim 
conseguir a diffuzão do ensino de maéhi­
nas e obter peritos em profusão ... 

- E qual o. resultado final? 
-'- Qonfusão nas manobras. 
Fugimos, direitos como. , .• um fuzo. 

---CJ~--

Olha, ao pass6: res, as montra~ . . . 
Tens esposas? Tens meninos ? 
Pois entra, leitor, que encontras 
V~stidos bellosw e finos. 

E gastas ·pouco dinheiro 
No Ao 1· Barateiro . 

Avenida Rio Br.anco, r oo. , 



O.! QUIXOTE 
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CORRESPONDENCJ;A 

o. QUIXOTE valorisa o born humor 
titulo de al}imação, 3$ooo Por contribuição publicada Q. QUIXOTE pagará, 

~~==~====~========ooo===========,=====~~--
.,~ -Graça é dinheiro·. 

EXPEDIENTE 

Rir far' bem. 
(Com bom sal) .• 

No intwito salutat· de luta~· pelo · S!Jl e 
desenvolver o gosto pelo genet·o cúeg1·e en­
tre os nossos jovens literatos, saturados de 
tristeza e pieguisrno, D. Quixote publicará 
todos os numet·os, as cont?•ibuições que lhe 
{orem enviadas l)elo publico - anecdotas, 
pequenas histO?·ias facetas, satyr_as, com­
mentar'ios politicos, sociaes, lite?'a?''WS, !l·tc.;. 

A escolha dos t? ·abalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de Sa~­
cho, obedece ao segu·inte c?·iterw : 
Suça.Originalidade, pelo menos na [orma.!uzencia de obscenidade 

Por cont?·ibu·ição pttblicada D. Qu~x:ote 
pagará, a titttlo de animação, 3S000. 

Redacção cM-recta e b8a g1·ammatica 
estão naturalmente subentend·idas . 

Não serão devolvidos ·os originaes não 
publicados, nem se mantent polemica a 
respeito delles. 

Os trabalhos devem ser assignados por 
um pseltdonymo e, em envelope fechado, o 
nome ( ou outro pseltdonymo ) para identi­
ficação do auto?·. 

Todos os tntbaUws destinados· a·o con­
curso dos néos-humo?·istas devem t?·a:; er'?-t.::.s 
sobrecartas a declm·ação NÉO, sem o que se· 
rão considerados collab01·ação g1·aciosa. 

Pa1·a n osso gove1·no e .dos inter·es­
sados temos um 1·egistro especial de nomes 
e pseudonymos. 

Os ni:issos amigos neo-humo?·istas po­
derão deixa?· as suas COlTespondencias em 
nossa caixa especia,l ~ollocada no Mensa­
geiro Urbano da Galeria C?·uzei?'O 2. 

Escolhemos esta ca::a po1· se1· a que mais 
rapido serviço de con·esponàencia (a:; em 
toda a cidade. 

Para regula?·idade do nosso se?·viço,pre­
venimos aos nossos amigos néos desta capi­
tal que devem vi?· ou mandm· Tecebe~· ( na 
rua D. Manoel, 30) a importancia, que lhes 
coubeT po1· tTabalho lJ~tblicado, dent1·o da 
semana da 11ublicação -de qua?·ta-(eira a 
terça da semana seg·uinte . 
Correspondencia 

ELLA.-CERDA. -A oua grammatica é lamcntavcl; 
os pronomes pal'coc terem ~ido collocados com o perfido 
proposilo de damnat· 06 gt'ammulicos : quartdo lcmbrou~se, 
quando apresentou-se c outras. 4. pontuação para V. é um 
mytho como o t•aplo de Europa ou a ,·olta de D. Se­
bastião. 

JUVENA.L - Dos seus Candidatos alguos foram 
eleitos i o IV e o V foram depurados : linguagem gros­
seira e ftaudc .na grammatlca. Ex: : me 4 parece, rmcho 
di::- me dispo . 

JA.CINTHO DORES - A hiotoria do Thomaz Quei­
mado já era conhecida da Suzana, em \•ida do seu marido; 
o saudo,o,Pcd•:'A.lvat<ca Cabral. 

l\UÉ INDIFFERENTE- A historia do Co•·o~cl 
da roça que c•crcvc João com G c chama a cedilha de cifriio 
serià hu.moristica se tivesse graça ; como lhe falta sal não 
consegue ser engraçada o que parece tct• sido a sua ia.· 
tenção . 

DON GERNO- Versos. em geral frouxo• . E onde 
viu V. rimar-se alcança com importancia? E por estas c 
outras não alcança V . a importancia de 3$ooo de que vi­
nha em busca. 

As duas historias em pror.n não são mais fclitca. O 
Sá representa uma cno1·mc de~pcza de pa1aYraa para.fazct· 
um trocadilho banal ; a Olltra c menor, mas o trocadtlho 6 
peior : á amiga de Mme. que lhe pergunta se ama o ma­
rido, esta responde : 

~ Dinheiro não é graça. 

O/, muit~, a ellc e elle- s6 me11t~. 

Parece mctltira f 

~D. G-ALA.OR: - A. Lraducção da fahula de l'rilussa 
ulá liherrima ; '.tão:·<listante da lch·a quanlo aquelle - te 
dia o o está da gramínatica . 

CARLOS E;, SACADURA - Tomamo• por lct·mo 
·o seu Protesto ; ~as uão o publicamos pot• lbc faltar cs· 
tylo c sal. ~ 

FELINTO· GUERRA- ~1uilo fre5ca a oua historia 
Ver Estrellas:Tcmcmos, puhlicando-n, resfriar os leito­
res que ficariam obrigados a gastar diuhclr~ com o 
Bromil. 

JUSTINO- Não sabemos quem 6 o •·edactor se­
cretario de um popularissimo matutino. A perfidia que 
V. lhe faz é atroz ; e nós 1tão costumamos subscrever 
maldade• aobre assumpto tiio delicado. 

· K.OLOMBO -Se todas as~ asneiras de orlographia 
e arithmctica fossem material para humorismo, puhli­
cariamos o D. Quixote diariamente . 9 seu bcroe, o Gerva­
s.io, ó uma hcsta, mas não tem gt·aça nenh uma. 

~1A.li.IA BONITA- A descobe>·ta do Manduca é in­
faotil. Alem dil~so a sua grammatica está na pdmeira, 
infancia : imaginas lu .( por imagina tu); qua o leão etc. 
libertava-se, ele . 

ELOY de SILOS -O p•·imciro verso do seu aoneto 
é um alexandrino frouxo; os outros &ão decassyllabos. 

curar. 

Aqui ,·ae uma ai_D.ostra : 

Eil-o~ afil•al em pé; libidinosa 
):r tosse a pouco e pouco lhe agiga11to 
A rouca voz, rotJ.fcnha e cavemo.sa. 

Tos~e lillidioosa P Essa nem o Bt·omll é capaz de 

V . X. Y. Z. - Os seus Pensame11los não lCm bastao­
Lo sal para qnc ponseroos oellcs ; o geocro é dilncil c pede 
um poder de synthct;c q:uc o amigo tal ,-cz Yea.ha a possui-r 
um dia, se ti ,·or Loj e menos d~ 20 an nos. 

ORA.DOLINUAS --E Y. • clu-lhe com ns suas auc­
cdotas de almaaack I 

JOÃO LING UfÇA. -~Aproveite a sua comedia pa.ra 
um quadro de r:cYista, se a policia couseutir nu sua repre­
sentação c se algum cmprczario quiz6r monLf\1-a . 

OLHO A.LERTA- Comparamos os dois sonetos . 
V. é injusto. O do Gil que o D. Quiroole publicou pode ser, 
quando muito uma imita9ão do do .Mauro Carmo, mas 
nunca um plagio. Pt·cferimos aquC>lle : o que sen·iu de 
modcllo ~·ima J1dinha cow Juli11ha e molhadas com molhadas. 

PASCACIO- Euot·me a sua historia que é, no fun­
do, uma velha anccd.ota. 

PIERROT RUDRO-Scu sonelo Car11aval ümila-se a 
d.izer que quando elle acaba ctoda gente !ica Lt·istc porque 
gastou o dinhelt·o em láoça-pcrfllines. ~ 

Isso ó verdade mas uão telll guça . 

P. NEO- Chegou muito lardc o scn trocadi lho. O 
Caro:n•al já ,·ae tão longe I 

KRA.NT -· No seu BOneto ba disto : l.}ue r,., de o 
mandm·-te . Alem do mais, ,o sal é escasso. 

CONSELHE IRO -Seu Bonelo niio .; múo ; mas é de 
máo gosto, o que ó pena. 

FRADIQUE -O seu perfil uiío define o seu •·c tra­
tado; é muito vago . Ainda se tivc::~scmos a caricaturll da 
victima .. . 

D. CAIXOTE de la PRANCHA.- As suas quadri­
nhaB escriptaa ti um papelsinho são pequinininhas c fraqui­
nhas em todas as linhas·. 

LANGE -Os seus versos têm muita cencrenca• c 
um maia que devia ser mas. 

Isso seria o menos se ti n:sscm sal. 1\:las não têm . 

JOÃO d!EMO ~- Ató em cima do pessoal cá de 
caza I Nunça I A classe é unida. 

DON RANCAGUA de CISNElREIROS--0 Soncta•·ro 
é um heatiologico sem sentido ; ha nellc de mistura ale­
xandl'inos c <!ecassyllahos. Da Poesia basta-no• dar como 
amostt-a: ' 1 

O que nos vale é que foi-se o me: de Agosto . 

E foi-ac a syn.La:r:e tamhcm, por agua a baixo. 

UM PROMPTO • • Valo•·isar miaeria I c ecm orto­
gnphia I Recorra ao Dlodcsto Leal que é seu collc•a na 
pobreza de letras. 0 

.All.A.UJO -- V. tah ·c:r: venha á sct• um artisL&; mas 
abandon_e o clescoho. Porque não tenta a musica ? 

· . CLAUDIO FRO~LO -:Muito sujo o aeu aoneto . Se 
V. ~tvcs~e hdo o Expcdwntc da Con·capondcncia não per­
dona tempo em mandar-nos coisa tão pouco acceiada. 

zE das B~LAS - Yamos mandat• a sna pcrfidia a,o 
Kéu profcs!jOl' para que olle dcscuhra pclil letra quem é 
você c llie passe o páo no fim do auoo. 

PIERROT GA.LANl'E •• Ahi vae a primeira eat<·o· 
phe da sua ohra - sogt·u : 

Vivo porque devo 
ltfas ncio por quet•er, 
A vida t! um Sl)rtho 
Que dut;a uma &6 vez. 

E os seua ,·crsos são o nosso pezadcllo I Fclizmcol.e 
não dunm mala q_ue o tempo que le,·am em ir para a 
cesta . · 

SUFÊCO ··Com Yclhas anecdotas de folhinha, não 
ha nada feito. O que nos manda, do original , é fraquinho . 

PLENJLUNIO (S. Paulo)- - Ob,'igados. ntas a pilhe· 
na é velha .o muito conhecida. 

MA.XfMO · · Diz V. que desde crcança tem vocação 
·parn poeta e mnud.a-uots uma pocsi« qu:e começa a&f:lim : 

Entre um burr·o e um frade 
Ha tanta cottforwtidade 
Que ou o frade é •pac do burr·o 
Ou o burro é pae do frade. 

"Então cl1amu YOCê anmçar no alheio vocação para 
a poesia? Peça, eu tão, ao All'ouso Coelho que lhe ensine a 
arte . 

SALGUEIRO-- Os se us desenhos são apro,·citaYei~ . 
D~n-emos cu~cotauto avisat•.Jhc qne o nosso concurso de 
m!os não comprohcndc desenhos. Ucfere-sc apenas á colla­
boração iitterarlu. 

Qnanto á uuccdoLa da crcança tcn:i ,·cl, aquclle f oi 
o que o pr·ojeçsor· J•nsitWtHnt moi:itl-a qlle o seu pl'ofcsttot· não 
lhe ensinou ouda que prcs las~c. 

CONDE d'ALVES --Oh! scnho•· I pois V. ooa q:uc•· 
implngit.· essa anccdota at·chaica como oht·a sua ? Isto é 
faltado .. . de Ludo. 

' ' 
H.UG UITO -·Que V. faz '·crsos não ha duvida; matt 

de que os fa z qud>rad.os a duYida de!iapparecc coro oatc 
documento: 

Era por certo o cúm'lo da ousadia 
Se impávido eu me despu:esse um dia 
Chamai-a p'ra di:er· lhc ao tclep!IOtte : 

· D. PERJUNIOR --Seu BOacto é f.-aco; c o a85umpto 
usogra • já ó dos tncs que pede um gcu i.o pua fa:t.cr coisa 
DOYa c com gcito. 

iVIOUD.A.Nl' -· A. aua l1isLo•·ia é in•ipida. Ma• podia 
8Cl' pcior BC f.:;sscm duna bit~ toriu"\1 instpidus, por ,exemplo. 

JOSUÉ QUINTo' --l'rancameoLç, não percebemos. 
Os leitores pct'ccbcrium? Na dudda, seu Quittto, ' as suas 
quadr·as foram pn ra a ceshz. 

D~. PANGLOSS •• A sua hisLoria do Pão d< lot ó 
mais velha que o Lot. da Bíblia; a outra, a do . Cu scús, o.em 
é bom fa lat· uclla. 

. COLLEG-IAL.., Ensossa c de máo gosto, a su; his· 
toria sobre a ortograplda de Kagado. 

- BICEPHA.LO-MOU .. O seu soucto está bom ; ma• 
o fecho esLú de uma frescura fót·a do nosso programma. 

CHUPA-DEDO •• Menino, que é isso I Com a ~far· 
sclhcza não se b11inca, pt•iucipalmcnLc para cstt·opia l -a. · 

I 

Trabalhos acceitos , co·m retoques :• 

JULIO OGRA.NDE •• BRUNO BAZÃO --RIGO· 
LETTO •• WALKIRIA. - PI NDA.MONHA. -- ZÉ-ZB •• B.~· 
RÃ.O de SI MESIIIO • • PHOCA LINRA -- TONTOLfNl 
- ntrCRO~lA.GRO -- l'ELIC lO MENDES. 

O Duque Estradeiro . 
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. EXPEDIENTE 

As assignat1,1ras começam 
onde acabam. 

UMA SYNCQPt FASHLLOIB[ 

Temos que pedir 28 1 des culpas 
aos nossos estoi cos leitores pela 
enterrupção do " Pastel". O acci­
dente fo i devid0 aos nossos re­
pregados, tripophagos e revasa­
dores terem pedido armistício, 
tendo nós , por engano de corpo, 
concedido solstício, dis t ribuído 
equinociamente. 

d 
O nosso ge rente , ·a in da ator­

oado por te r-l'he a cinza· de 
qua1·ta-feira entrado no pavilhão 
mourisco d'uma orelha , não f; e 
recordava m!} i ~ elo t i ~ul o do " P as­
tel" e só se lembi·o u dell e ·qu ando 
·ouvio os vendedores apregoai-o, 
POr força de habito. 

Temos tambem mui to que nos 
C!Ueixar do ~ · D. Quixote" que nos 
ced~u uns ".ty pos" da peior es­
Pecle, mettidos a valentões , o 
que muito contriboiou para a 
s:yncope cardiaca de um jornal 
tao secular como o "Pastel". 

Um nosso reporteiro , encarre­
gado de redi gir o ex-pedante, 
tendo chamado de mastodonte a u:n futuro candidato á deporta-
9ao pelo Estado de Tripaf0rra, 
•ndo áquella cidade, fo i injusti­
vam ente assa ltado em pleno dia 
ao_ luar, sendo mui to obrigado 
(pao seja por isso!) a en_gulir o 

Pastel" . 
Este desabacato á nossa líber­

da~e ele Imprensa merece um 
se e vero corruptivo por parte da 
al?o~ice de Segurança; do con­
~ano nos digeriremos a'O sr. 

ros-ky para providenpiar . 
r Jl!' possivel que não Haya pro­
,)çao para ·um jornal como o 
Past~l" ,, que g.o'za de tamanca 

âonc_e1~uação e que já caio n0 
ommo publico ! ? 

Yantock. 

- --c::J,- --

l\1' a.~cltne n.lo.~ 
Nee1oologicos 

Faz a:nnos hoj e o nosso revi­
sor-pedreiro e director, sr. El­
zewir Bastardo, do corpo 8 de 
caçadores. 

O distincto literato allia ás 
suas multiplas qualidades a de 
ser analphabeto e possuir 2 me-

tros quadrados no Cajú onde pre-
, tende mandar construir um mau­
soleão para abrigar seus bene­
meritos ossos da raça canina e 
de outros mordedores humanos. 

A' t,arde, o fest ejoado dará aos 
convidrados um cb:l. de stramo­
nio, mas sem o Bolo, que foi 
condemnado á morte. 

I 
' • o 

I 

Foi .a,ssassignada a paz ~ntre a Ao 'perfume do sol nasceste 
Bochemanha e a: Ucrani a. Num des plante verdadeir~. 

A cil.il(á _U-craneana foi en- . Enchia de pasmo toda a o-ente 
eon·trada vas1a. · " 

Commen.ta 0 Dally Newros: Vencendo por 4 goals a zero. · 
· Do Fluminense 

·- A ·paz l;uçocb oche é um a 
tro ç.~ky . i\ial não pense._ 

Diz o " Matin" de Madrid : 

"Esta: paz assanhada entre os 
russos e os Imperios Cementra­
nhas não póde ser duradura". 

A "Nua Freira Press" de New 
Y ork, assim se refere a paz ruço­
kraneana: - E' mais um effeito 
da Lagarta Rosada sobre os ac­
cordeons deplumaticos re-svala­
dos pelos maço-malistas das ilhas 
Baleares. Não tavdárá o protesto 
co-lect ivo da Republi ca de Ter­
ran'ova, cujo governo demit tiu o 
povo e declarou a g reve geral 
dos ~orvete iros ate ser definhada 
à si tua ção. 

- O Presid ente Wil son, fal­
lando perante a Duma , declarou 
não reco.nh·ecer a paz 'ru sso-A. ka­
riana por estar fanta siada. 

Breve o imperial presidente 
dos U. S.· A. (não abusa) apresen­
tara uma mensagem ao Congresso 
Esquimau, pedindo a reforma do 
decreto de divorcio entre os· de­
fun t!JS alistados . 

Era uma tard e tão feerica 
D'encantadora madrugada -
Que acabou vencendo o Am erica 
Por sete goal s a nada·. 

O Ameri ca é bom. 
Então ! 

Nun ca vi tã o bello j ogo 
Nos hibericos pores de sol 
Vencendo o Botafogo 
Por te r fei to mai s um goal. 

Do Botafogo, nunca vi 
Tamanho Refe ri. 

TA-HI. 
___ ,o---

A Gtt.e,.,.,.,.,.a 
A Russia exigiu da România 

a evacuação da Beterrabia . 

Olha. papai. um 
!in abrando bombas. 

- Declarou-se a greve em 
Bilbao entre os fabricantes de 

Zeppe; bi lboquet. 

- Acabou hoje o ar mest iço 
en1ti·e a R11ssia e Bochelandia ; 
amanhã, se não chover, haverá. 
combates e outras diversões . 

- Hayayah- 23JH Jl34.1. 
Este telegramma foi retardado. 

'- - Mo
1
scow-zzsrrttz:y bol] 2'iY. 

wzoo · . ... $. ws? XX! ... a! 
2-1$ ovos . ' - Não sejas fofo , meu lllho, 

aquillo s§o borrões de nankin 
que o desenhista deixou cair. 

SPORT 
Hoje não correu o "Arame'.' . 
- Devido a uma queda, ficou 

inutilizada a cascatin'ha da Ti­
juca. 

P.edes t1·ianismo. -Grande con­
curso entre .os concurrentes que 
não têm dinheiro para o bonde-. 

O·yclismo. - Houve á tarde um 
violento cyclone nas immedià­
ções de Barra Mansa, rasgando o 
chapéo de sol do Corcovado. 

Regatas.- Hoje . reunião das 
regateiras da praia Formosa. 

--c::J--

0 CA.LOil 

...... ufffff ! A. conte,·encia de B~·est 
Litrósk 

Hoje na Egreja verde, o Re- J;Io je não haverá espectaculo. 
viradissimo Padre . Esportula Humbert caiou o boJo p'a 
fará o costumeiro salmão torres- chá, e a burra qu'e1l e amansou. 
mal · tomando como assumpto o 
Quaresma LivreiFo. 

o· assumpto do salmão seguin­
te é o seag11ent e : "A differen ça 
ent re o calor e o frio influenciada 
pelo cambio; das equações de 
2 · graJl abaixo de zero. " 

PRECISA-SE de uma preta 
mina que saiba fazer pasteis, 
para a gerencia do nosso jornal. 
Paga-se bem, mas em vales . 

A evoluÇão de ':'m negocio 

I· A necessidade do objecto. 
2' A idéa de comprai-o. 
3· Uma .visíta ao Petít Mar­

ché. 
4' O encontro do objecto pro­

curado. 
S· A satisjacçáo de uma com-

pra bem feita. · 
Artigos parll senhoras e 

crianças. 
Rua Ouvidor n. 86 

• 



No 
REGRAS EM CAPSUL\S 

Conselhos e maxlmas por 8. VIanna 
(UMA POR SEMANA) 

Os torcedores devem gritar ainda 
que nada tenham visto, porque muitas 
vezes o juiz deixa-se levar pela assis­
tencia. 

Um sensacional encontro 

No dia 31 do corrente, deve . ser levado 
a effeito no campo do Botafogo F. C., um 
sensacional encontro entre o team dos Chro­
nistas e o primeiro team do Audaz. O que 
será este encontro só o tempo nos poderá 
dizer, pois ambos os tearns estão prepara-

-dissimos . Com especialidade o quadro dos 
chronistas que se tem entregue a rigoroso 
tmining ! .•• 

Vamos dizer algumas palavras sobre os 
jogadores que devem enfrentar a respeitavel 

-equipe do Audaz : 

D. QUIXOTE 

Bola 
. Luiz Vianna- Este keeper, é um pro- Almeida Brito-Fonoa1·d- E' o jogador 

fundo conhecedor da sua posição. Tanto que schoota mais alto I Aqu~lla bola que 
joga com rede como sem rede! Até hoje hão está em cima do J. do Bra:;il, foi parar lá 
viu o seu goal vasado, porque ... é muito com um schoot do A. Brito. 
myope. M. Pollo - Fonoard internacional - 'Já 

Euc)ydes.-..:F·u.ll back- E' o Urdinaram foi ao Uruguay e á Argentina, tem ido di-
dos chronístas! Quando esteve em fórma, versas vezes a S. Paulo, entretanto, é bom 
fez parte do _ 4' tearn do Botafogo. Hoje, dizermos que não tem tomado parte nestes 
defende as co'res do Nympha F. C. , , jogos. 

Ferreira Vianna-Full back internacional Carqueja-Genter-fonoa?·t.Z -0 campeão 
-Possue um tnlic que desnorteia o adver- dos headings I Tem feito tanto goal de ca-· 
sarío. Colloca-se ao lado da bola; o adver- beça, que está ficando careca! ... 
sario vendo d?tas bolas, não sabe qual deve Roxo - Fo?·wa?'d- El' o mais perigoso 
schoota?· ... Ahi elle entra com o 'jogo. meia-esquerda dos que tem possuído a A. 

Gil (Chuchú} -E' um jogador extraor- dos C. D .. Tanto faz goal contra o adversario, 
dinario. Não corre, não .schoota, não usa o como contra o proprio team. 
dribbling, não d'â cabeçada; em summa, é um Romano-Fo?·u.,anl-Parece que o úome-
jogador extraordinario !. . . • chega!, .. 

Freitas-Gente?' half- Tanto prejudica 
a defesa, como atrapalha o ataque. Como 
cente?·-half é considerado um excellente 
ch.ronista. 

T enorio - Não h a jogador que se co l­
loque tão bem ... para tü:ar uma photo­
graphia . 

Pensamentos 

.1 b1"eu - Se indigestão de goals matasse 
eu J3 te n a .morndo . 

X X X 

(A Con(eàeraçíio 1·esolveu qt!e o Çampeonato Sul 
Americano seja. disputado ent . wm dos campos dos cZubs 
filiados á Met1'01JOlilana ). r. 

. Gab1·iel - Quem in ventou o (oo lba6l não-
trnha mãos. · 

X X X 

Confederação- Vê. que as grandes frouxas cabem em faboleiros pequenos. 
Zé- Mas a Assisfencia é que não é trouxa ... 

Po1·toccwre1·o - Jogar não é nada, a 
questão é saber machucar. 

X X X 

· Pinda.ro -Faço minhas as palavras d,(} 
Portocarrero . 

X X X 

Wel(a1·e - Sc1·atch minêrra é cangica. 

X.. X X 

Canog i a - Que saudades do encon-tro­
Bótafogo-Fluminerrse! 

X x' X 
Gtti llon- A ave mais bella é o «per ú» 

da Patagonia . / 
X X X 

Fen·ame?4ta- Encontrei mai's «b ello ho­
rizonten. 

---01---

0ff-Sides 

~Sabes que o Paladino ganhou o 1·e- · 
C01"d? 

-De que?! 
- Das eliminatorias ... 

X X X 

- A Ltga negou provimento ao recurso-
. do S. Christovão. · 

-O Britto deve estar furioso. 

X X X 
- Os sc1·atchmen tel'âO ingresso . nos. 

campos de football. -
-Se o Batthazar fosse scratchman •.• 

X X X 
-Ferramenta e li'erreira estão jogandO> 

pela L\g~ ~inefra. 
- Nao e so S. Paulo que exporta jo­

gadores. 
· Pende·Bende, 



D. QUIXOTE 

. A vanlagem· da Verda.de na. contagem dos : vo·tos , 

. 
Assim. reDecfidos no espelho. os " zeros. ',! licariâm· realmenfe sem o menor valor! ... 
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O. QUIXOTE 

O Sr. Presid ente da Republíca, a exe mplo elos annos anteriores, no iJS'Í4'.L:AS :A .r.> 'f'Bf!J 
dia do seu anniversa,ri0, fugiu ás manifestações dos engrossadores. • A~ 

A Raposa-Ué I C ti aê o queijo ? 

O Presidente-Jti o comi. 

De uma cor-
ESTATJSTJCAS r es P.O 1} d encia 

MUNKANSENIANAS de L1sbôa para 
a Noite: 

«Na Belgica morre-se de fome, 
mas morre-se de fome na .accepção 
literal deste termo. 

A mortalidade dos aduitos é de 
41 % e por dia ; quanto aos velhos 
e ás creanças morrem todos.» 

A quanto leva a sabedoria das 
estatisticas. 

Por um rapido calculo verifica­
se que na Belgica morre em trez 
dias 123 °/o da população adulta ! 

Quanto ás creanças e aos velhos 
(estes ultimes o correspondente 
não considera adultos ) morrem 
todos . 

Por d ia tambem ? 
---c:J-- ·-

A proposito dos fardos do pavilhão 
nacional: 

c A firma Moreira & O. e:x:plícout 
entãot por que razão se achava em tão 
tristes condições o pavilhão nacional• . 

- Já sei . .. Num paiz, em que se 
vende tudo, não é de mais ! . . . Toda 
gente sabe ! . . . 

O sr. Nilo c a Derrocada 
O Dr. Nilo Peçanha pede-nos 

para declarar que nada tem que 
ver com a fita a De1·rocada do seu 
eltgante ofllcial de gabinete Tei-
xeira Leite Filho. . , 

O illustre chance!ler, segundo 
elle proprio o affirma, não sugge­
riu, nem siquer ins.pirou a De1·ro­
cada. Não tem mesmo geito para 
films sentimentaes. O seü forte é 
a cinematographia política de alta 
escola na qual tem muitos discí­
pulos, reconhecendo apenas por 
mestre o Theodoro Roosevelt. 

Abi fica a declaracão do Sr. Nilo. 
E é sincera franca, modesta e leal. 

Não é fita. 
---CJ---

A Fortuna c011dur os homens á Fe­
licidade. 

Em troca q. Felicidade condu:r os ho· 
mens aos arma:rens da 

. A' FORTUNA 

Praça r 1 de JUnho. 
Roupas de cama c mesa- Vestidos­

Roupas brancas, etc. 

Uma entre'lista com Antonio Pitanga 

. At;J,tonio Pitanga, p~emio de viagem 
da Escól-a de Bellas-Artes .de 1917, parte 
brevementetpara a Europa . 

Antonio Pitanga é up1 espírito pre­
coce de artista, sabendo sentir com wda 
a sua alma forte, moça e emotiva a Natu­
reza nas suas diversas .mànifestaçóes na 
vida... . 

Portanto, attendendo a~nda mais ao. 
s~u criterioso modo de encarar as coisas 
mais serias deste mundo, segundo a va­
liosa 'ópiniáo do dr·: Raphael Paixão, fo­
mos saber do joven esculptor o ~ue pen­
sa fazer nos meios· .:ultos da Europa. 

- Todos os premibs .de viagem têm 
um programma, disse-nos amavelmente 
o joven esculptor, estirado . sobre um 
batxq.relevo que )he serve de ·cama no 
seu «atelier». 

Lembra-se do programma de Levino 
Fanzeres em 1g12 ? 

. Era intenso e no emtant9 cumpriu-o 
á nsca . 

Enviou de Portugal para o Rio mi­
lhares de cartões postaes com ·a s.ua lau­
reada effigie. 

D. Angelina Agostini partiu' já pro· 
jectando esperar a guerra para fazer sue­
cesso, successo este prõvado por innu· 
meros telegrammas do anno passado, 
procedentes de Londres. 

Antoninv Mattos teve um magnífico, 
que só foi conhecido quando receberam 
a noticia do seu casamento. 

Marques . Junior, numa entrevista 
concedida ao Theophilo da Escola reve­
lou doiJS pontos importantes do seu pro- -
gramma : não offender o seu modelo com 
uma generosa recompensa e pintar em 
Paris um auto-retrato á carvão de pedra. 

Já vê o meu amigo que eu, o modes­
to esculptor da nMoema», devo ter um 
programma. 

Irei estudar pintura na Europa; pen­
so dar um tombo nos mestres Corrêa 
Lima e Bernardelli que estão convenci~ 
d-os de que eu vou estudar esculptura .•. 

E dêpois, co.ncl,uiu o talentoso artis­
ta, eu tenho uma certa vocação para a 
pintura. · 

Não vêm como eu ás vezes pinto o 
diabo nas minhas obras esculpt'uraes ? 

'1- 'f 

O Na varro e o Francisco estão or­
ganisando um pic-nic. 

Pr. difficuldade só está na escolha do 
local. 

O Na varro náo quer saber de praias 
que offerecem sempre perigos de toda a 
especie : 

-E' bastante nos af~garmos nas 
garrafas, concluiu ... 

• 
.. '1- ' 

nA Lanterhal• referindo-se a uma ca­
ri.catura feita J?elo dolçuroso Hermes 
'Fo-ntes e pi.!bhcada na <<Epocha)), disse 
que já bastava para desmoralisar a arte 
nacional os Lucilios, B. Pintos, etc. 

«A ·Lantema)t não sabe o que per­
deu: o professor Lucilio de Albuqúe:­
que, em represalia, não concorrerá ma1s 
ao seu co,ncurso de cartazes ... 

Terra de Senna. 



.. 

D. QUIXOTE 

.! · 11 L~ 

Expedie11tes para os do!ningos, quando os restaurantes e cafés esLivcrem fechados. 

O CAMPO DO .TIO ZÉC.A . 

OI ha duzentos ou trez}lntos 
annos, segundo rezam os per­
gaminhos i~recusaveis da sa­
t:no paleographo Vieira Fazen­
da, qtw existiu o Tio Zéca. 

Esse José, de que a chro­
nica não archivou brazões ou 
linhagens, aqui chegou num 
bando de aventura, acossado 
pelQ in-forturtio e ~ela justiça 
d'el-rei. Era o roats disposto, 
o que tinha mais robustas as 
unhas e appetite maior, e em 
constata<;ão anaclU'oniéa á 
theoria de Nietsche, chefiava 
a horda dos p?·omlJtos desses 
tempos remotos. _ 

Foi o José despejado, á hora do pre.a­
mar, com o bando, a milha e· tanto da praia 
tnfestada de índios. Elil-o livre emtlm, pelo 
degredo, com-a fome, a audacia e a bençam 
?o capelláo. Dotado, como era, de · uma 
' tllimitada capacidade de acção, pois que 
nada possuía, já na semana seguinte, enxuto 
do desembarque, era fl"eneral e senhor das 
terras de marinha ate os aléantís, valles e 

, Pradarias ·que o rio t0rrentuoso lambia. · 
Mas vieram ·os índios, e recebeu-os o 

José condignamente a terçado e a tr-abuco, 
como os rei·s ams mouros, Cesat· aos Gaule­
zes e os governos democraticos ao·s povos 
que falam ·de igualdade e de justiça. 

Vencedor e senhor, José escravisou dez 
r~~ões, captivou caciques, arrazou-lhes as 
auas e tomou-lhes as mulheres que não 
e~am casadas (:leia lei da egreja. A 
htstoria se repettu nesse canto mysterioso 

=========================== 
da floresta, igual a toda historia venerada 

' dos sabios oftlciaes q1,1e ensinam aos nossos 
filhos atterrados a desoladora e inconcebível 
ferocidade humana. 

Anpos, seculos passaram sobre a vida e 
as sesmarias do José que de florescentes 
são hoje vastos campos de tir1rica que o 
sertanejo contorna respeitoso. 

-E' o campo do Tio Zéca- dizem re­
petindo a legenda que se creou. 

·-Mas quem é o tio Zéca ? 
Ninguem o sabe dizer. Todos os ereem 

vivo. Mas aquelle que ha trez seculos ex­
propriara por apropriação as terras do leal 
e bom selvagem, é afinal muito menos do 
que cinza e pó. 

O campo não; o campo ahi "está como 
nos tempos idos, sem dono e sem cultlll'a 
mas m.vsterioso pelo prestigio do terror d~ 
aventureiro, pela recordação latente do fer­
ro, do fogo e da peste que pela infamia con­
sagradora da posse, a sciencia, a lei e a honra 
social acobertam · com o nome de proprie­
dade ... 

Si es_te conto chega.r aos teus ouvidos, 
merencoreo e ingenuo sertanejo, que nada 
tens e que sob o couro das tuas vestes occul­
tas .a maceração da fome e o ocio forçado 
do rnujic, lembra-te ele que o tio Zéca e um 
mytho, gue a terra que tu contornas res­
peitoso e a mesma que o incola batido e 
exterminado jamais ousou possuir, porqul} 
ella lhe dava. tudo. 

O ca,mpo do tio Zéca, como todos os 
campos! ~.odas as fazendas, ~odos os, enge­
nhos, sttlOs chacaras e qumtaes, e a vio­
lenta e sacriÍega apropr!ação para a sancção 
da qual •concorrem a ba1xeza e c'obardia hu­
manas com o aome de direito, de lei, des-

ses lacaios subjectivos do latrocínio e da 
violen<;ia. . 

E tu, faminto, tu, despossuido eterno, 
tu, páFia dos sertões incultos, lembra-te de 
que a's cinzas do tio Zéca, menos que as as­
cripturas dos cartorios, ,iamais poderão 
apagar a nascente labareda que devora cer­
cas e derriba; muros e r1ue se chama de Ex­
propriaç~o. 

Oomi!Jgos Ribeiro Filho. 
---C)I- ---

Ecos da gréve do beef 
. Manifesto do Centro Cosmopo­

hta segunda a versão da Rua : 
"A attitude que o Patronato as­

sumiu não deve p·erturbàr a ori­
entação ponderada e c:riteriosa da­
da pelo Centro Commopolita, etc." 

Este pastel éstá de apetite ·.mas 
para estar mais saboro·só curhpria 
faz_el-o "como palito" que era a 
umca coisa que havia na maior 
parte ,dos I'estaurantes. 

-----:--C:)--­

Do bom e -do melhor. 
Do mais fino e do mais modico. 

. Do mais moder11o e do mais elegante 
exrste em exposição permanente no · 

AU PETIT MARCHÉ 
Rua Ouvidor,, canto de Quitanda. 

, .. 



D. QUI~OTE 

ressoas bonitas . e . de- bonitas formas são admiradas. em todas as 'partes 

Olha para aquelle par de rachiticDs. 
Porque 'níío tomaram COMPOSTO RIBOTT pa ra engo rdar 

e fortalecer-se. 

Quantos centenares de senhoras e cavalheiros residentés 
em todas as part~s nos communicam voluntariamente os 
resultados tão satistactorios que lhes ha produzido o COM­
POSTO RIBOTT, fazendo-Uies ganhar novas torças e vita­
lidade, e augmentar de 5 a xo kilos de carDes1 V. S., estimado 
leitor ou bella leitora terá por força que admittir que o 
COMPOSTO RIBOTT é um preparado de merito. Muitas 
pessoas fracas e magras dizem: «Dada qualquer coisa se 
pudesse ganhar f6'rças e carnes», mas quando se lhes diz: 
«usa este p'rep'arado ou toma este outro» respondem ;desillu­
didas «nasci magra e fraca e assim morrerei». Isto talvez 
seria verdade outr'ora, mas não o é desde que se offerece ao 
publico 0 ndvo pTeparado conhecido pelo nom \'! de COM­
POSTO RIBOTT (phosphato Jefruginoso organico): To­
.manclG- COMPOSTO RIBOTT 'muitas pessoas que estavam 
resignadas a permanecer fracas e magras. até o fim de seus 
dias, têm augmentado seu pezo com carnes soliqas e mas­
siças, apezar de não terem fé. no espetifico em muitos casos . . 
O COMPOSTO RIBOTT, é um pront~cto a base de ferru­
o~ganico p>hosphata~o, que é o ferro mais assimilave! Crlnhe­
cJc1o pela therapeutrca moderna, e prepara-se na forma de 
pastilh_as faceis de .engulir. Tomando duas depois de cada 
.refeição V. S. adquirirá· forças e carnes diariah1ente com 
rna is ou menos rapideí. Os ossos que sobresahem começam 
·Jogo a se cobrir e em curto tempo V. S. tem um corpo, ele-
gante e bem formado. . · 

- Prove o COMPOSTO ·RrB OTr e V. S . convence r-se-h a dos resul'tados•. A' ve nda nas princip\les pharmacias e 
drogarias, e com toda segu rança na dos S rs. Granadu & C., André d'O li veira, Freire Guimarães & C ., F rancisco Giffoni & C., 
J. Rodrigues & C., Orlando Range l & C., ·.V icto r Ruffier & C., Araujo Frei,tas & C. , P. de Araujo· & C. , Campos H eitor 
& C., Carlos Cruz & C., J. M. Pacheco e V. Sil va· & C. · • 

Uni co depositaria: B. l,'iiEV A 
CAIXA POSTAL 979 

Dos bantos ás tadelras 
ESCOL ANORMAL 

Definições pessoaes: ' 

POIITUGUEZ- é o vendilhão a!li da es­
quina que já não fi.a. 

Os~valdo Gomes. 
EDUCAÇÃO MORAL - é uma coisa que a 

gente sente, .. que não existe. 
Odilon Po1·tinho . 

HrSTOI\IA NATURAL- é .a biograph ia do 
Roquette Pinto , escripta pelo Carlos \Ver­
neck. 

Hem·ique de Araujo. 
Hr.sronrA- é a mentira nua, isto é, dis­

farçada em verdade, que anda a intrigar o 
mundo com os seu s mexiricos na porta do 
Arthu r Napol eão. 

Oso1·io Duq·~~e Estr·ada. 
PsvcHOLoGrA - e a arte de co nhecer o 

mo>ncnto psycho logico . 
Manoel Bomfim. 

PHYStCA -é tudo que nã.o é moral, como 
por· ejemp lo, ilngrr que se sabe p,hysica. 

Georqe Sttmme1·. 

~000;+ 

Mexericos pedagoglcos 

Dizem ... 
que a apose ntadoria do Elysio lie 

Araujo é um facto . 

que o se u. subs·tituto. vem do Cattete 
direitinho para o 3· distncto. 

que o me1·e~i~tentb p~r pisto lão é a 
menor das irregularidades. 

/ 

que os protestos das adjuntas de ~· 
classe, preteridas, têm mais do que funda­
mento. 

que o Sr. Amaro precisa volver as suas 
Vistas para essas COM~IIS~ÔES PER~IANENTES . 

que, por este lado , o sr. Pnulo Mara-­
nhão e mesmo o sr. Pe regrino Filho não 
foram tã.o felizes. ' 

que o Cesario Alvim· não gastou muito 
do 14. · ; preferia o 3·. 

. .. 
que o Aguiar J\1:oreira tem feito o pos-

sível para bem sl.'lbstitúir o Cirne. · 

que o Luz se apagou dep ois do cartão 
de desjiledida que endereçou aos ."bons 
e máo~ co ll ega;". 

OUVIDO.R 
Maxlmallanas 

Toda a paLavra te rmi qada em ão , e 
futuro. 

-i~OCJCJ» 

Quadras /escolares : 
I 

Tóda a gente, ·lá na Escola, 
fala mal do "pistolão"; 
entretanto, sem pi stola 
ninguem pó.de entrar lá, nii.o. 

+<DCJD)+ 
Essa hi sto ria de saber 
é tal qual saber historia : 
é sómente a ge1;1te ter ' 
um pouquinho _de memoria ! 

' i<DCJD>l­
Coitadinho do Amaral 
tem-se visto num cortado ! 
E ainda dizem que o "normal" 
é o que é certo e regulat;lo I . 

·-

' 

RIO DE JANEIRO 

Radlogramma 

ROCHA BAS:IOS - Secretaria. 
T 

Não esqueças circular filha Direcror. ~ 
Recommenda correspondencia papel 

perfumado essencia rosa. · 
. Violeta. 

- -0--

finos 
modernos 
alra novidade . . . 

o melhor sortimento . 
Os melhores preços. 

Ao 1• , Barateiro 

AJ'en.ida Rio Bra~1co, 1 o o. 

---0---

· O sr. Augusto Malta, presidénte 
da 3· secção eleitoral' do Sacramen­

. to mandou uma. carta á Noticia in­
. dagando em que livro se deveria 
1 lavrar a eleição para Presidente e 

V.ice-Presijilente da República. 
Se perguntassem ao garoto do 

C~lixto elle exP,licarià; • . , 
fratando-se de Pre~ideFJ.te e V1c~ 

dito de uma republicá que é o r(t"­
girnen da Democracia, a eleição 
deve ser lavrada no Livro de Ouro 
dos Dernocraticos. 

Salvo melhor juizo. 



rerfts e trocadilhos burrocraucos 
( Central do Brazll) 

(A. D.) 
Amigo, és bom. E a gente fica vendo 
que é bom ser · bom, pois sendo bom desü·uctas 
jnteira paz nesse teu cargo horrendo, 
franca tranquilidade em meio ás luctas. 

O prqtocollo passas escrtvendo 
do Ernesto ouvindo as aridas disputas ; 
e assim da serviceira vaes vencendo 
as constantes, profusas peias brutas. 

S~bendo que a simple~a é um predicado , 
Tu- modesto, cortei: e dedicado -
provas que quem é bom não se rebaixa. 

Conquistas logo a inteira estima nossa 
com os teus ares de figaro da roça · 
ou vendedor de capas de bórt'acha ... 

~ , 
Benevenuto 

- --0---

De um vespertino: , 
• Causa verdadeiro d ó v e r nos 

dias que atravessa-moto, de calor intenso, 
pobres homens do trabalho · entreg-ues 
nas rua.s e praças desta capital a servi­
ços exhaustivos sob a-i~lemencia dó soL • 

- Peior é. ver nas mesmas ruas e 
.Praças, em dias de calôr, pobres homens 
sem trabalho ! ... 

' ' '. 

D-: Q -UIXOTE. 

Durante a semana que o tempo eter­
no atirou eternamente 1>ara a eternidade · 
do tempo, fizemos os. mais désesperados 
esforços para evitar o assumpto supre­
mamente revoltante das eleições. 

Não sabemos si o leitor foi votar. 

_ ___lo--

o almirante J ellicoe esuolheu para 
titulo Cle agraciamento pelos serviços que 
prestou, o de Visconde of Scapa. 

Com effeito, o bravo almirant-e por 
pouco que não escapa. 

---'--c::Ji~- ---

Si os luminares da nossa economia 
política voltaram a discutir a questão da 
taxa de. saneamento, pelo facto da coisa 
não cheirar bem, porque diabo não aut;;­
mentam a capacidade tributaria do povo 
estendendo a taxa aos títulos eleitoraes ? 

- -c::J--

Foram sorteadas duas mulheres para 
completar os cJaros do exercito. As bra­
vas damas de espada-' saíram do baralho 
contra todas as regras do jogo. Mas não 
faz ma1; o feminismo ganhou terreno e 
ellas incorporam desde já as get,ações fu­
turas. 

. 

Vianna de Carvalho, o espírito dou ­
trinario e scientista, escreve uns artigos 
sobre ,as almas do outro mundo para as 
almas deste. E ha dias -titulou um desses 
luminosos e ultra-tumulares estudos de 
a Verdadeira Realidade. 

Nós nãe sabíamos que houvesse rea­
lidades que não fossem verdadeiras. 
Agora estamos i-nteirados , inteiramente 
por inteiro. 

--0--

. Nã:o se · gttarda pa1·a 
amanhã o qtte p'óde ser feito 
hoje. 

Não deveis, po1· isso, 
adiar a vossa visita aos at·­
maz-ens da Coope?·ativa Mi­
litar. 

E x ctminando o s e· u 
gmnde e VM'(ado sor·ti­
mento em t'O'Upas b1·ancas, 

....Jb,:..Liaa..,..a.- calçados e chapeos, tctnto 
1Ja?·a vós corr.o pa~·" vossa familia e info?"-
manclo-vos do seu custo modico,. ter·eis cet·­
tamente esta phr-ase qtte muita gente tem 
ti.do: • 

- E não ter víndo eu ha mais tempo ! 
Vis·itae - hoje mesmq - ct 

COOPERATIVA MILITAR 
.<i-vÚÍ; ida Rio B?'<t~co n. 176-1'78 

Edi;ficio c1o Lycêo 
Vende-se ao }ílublico 

BRNHO 
SABÃO ARI-STOLINO 
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o.· QUIXOTE ,. 
Uma consulta 

A velhice é a máior desgraça com que o tempo nos pre­
senteia. Dahi os mil subterfugios dos velhos para disfarçarem 
a acção dos annos, fantasiando-se de moços sem saberem que 
esforços deste genero acabam por envelhecei-os mais depressa. 

Vou relatar um facto contado por meu bisavó e decora-
do por meus netos já aposentados. _ 

Uma Mme. Suzanne, não sei bem si Castiçal ou Cares­
tiá, ou Rastaquera, cançada de consultar os annaes · da época 
paleographica, pois não se recordava de te,r nascido se na 
Edade da pedra, ou na época prehistorica, teve a idea fossil 
de consultar um especialisfa~ 

O Dr. Simõens da Silva foi consultado, mas desculpou­
se allegando que seus conhecimentos não chegavam até lá. 

- Mon Dieu, c'est pas possible, excla­
mou Mme. Suzanne, com um a'rrepio que 
lhe percorreu o corpo em 3 horas e 28 mi­
nutos, com a velocidade do Correio. 

- C'est assim même- retrucou 
a secretaria de Mrne. Suzanne. 

Quasi desesperada, com 
os oculos pretos rnarejados de 
stalactites lacrimaes, Mme. foi 
apanhar· o lenço na bolsa, (um 
lindo presente de Mtne. Puti­
phar) e por acazo apanhando· um 
gasparinho, lembrou-se do Gas-
paroni. · 

Alli estava um eterno mo­
ço que lhe poderia confiar o segredo de se ficar sempre joven. 

Gasparoni, o sympathico director do não menos sym­
pathico Fon-Fot~, estava occupado a construir uma pyramide 
com clichés amontoados sobre sua escrivaninha. 

- Que vous êtes bienheureux M'sieu Gasparoni d'être 
toujours jeune. Dites-moi comment vous faites, vous.,, 

Gasparoni ficou perturbado; ia qua~i 
acreditar que Mme. Suzanne lhe 
fôra fazer ex-abruto, uma declara­
ção de amor ; mas, contendo-se 
apanhou um diccionario e procu­
rou nelle um vocabulo antidiluvia­
no que pudesse agrada~ a Mme. ' 
Depois sentenciou :. 

- Pour ne pas paraltre vieux 
c'est de tres mauvais resultat de se 

_ peindre en noir les moustaches et 
[a l;larbe- Mme. ne faites peignez 
pas ça nunca, jamais de 'la vi e ? 

-Mais comment ! moi je n'en 
ai pas, jé suis une femme ... 

- C'est vrai, vous êtes neutre, 
alors filltes comme moi, peignez vos cheveux en blanc voila 
rnon secret.1 Tout !e monde pense que je veux paraitre vieux. 

Yantok. 

Footing super-elegante 

Era um "puzsle" que muit•J divertia o Gasparoni, edi­
ficando_ com e!les coisas tão disparatadas corno o disp:arate de 

- rer cabellos brancos e tez de criança crescida. . 
Ao deparar Çorn Mme. Suzanne, Gasparom que estava. 

sem paletot vestio-se de coragem e puchou um nickel da algi­
beira para poder "fallar francez" : 

- Oleró, Mme. Suzamnn, comment ça va yous? 
- Pas mal, rn'n fis. · 
- Quel bon ventanl'e vaus apporte ici) Mme. ? 
- C'est, m'n trêsor, c'tte diable de vieillesse qui me 

donnP desattribulations damnades. ~ 
- Ah, oui, des tripulations. • 
Ah, la vieillesse, la velhice, la vieillesse . .. la ... je ne 

la connais pas. 

PARC ROYAL 

· • A bonne de Madame Chose leva a passear tódas as ma· 
nhas a Cl'eança e o totó da patroa. · ' ' 

Mme. Chose é um dos ornamentos de 1íossa sociedade. sé­
cretaria perpetua da Sociedade Feminina PYotectora dos Ani­
maes e Directora da Obra dos Cavallos feridos na Guer1·a. 

i 
I 

• As roupas frescas são um çonforto no 
ve·rão . . 
Conforto . aind·a màior, é compr~l-as no 

' . 

PARC ROYAL 

t 



f 

O. QUIXOTE ·· · 

' ' 

' . 

\ ; . 
/ 

. . 

. ~ 

· -. · · 0 MELf-\OR ·CrGAR.QO -· · 
' 

, . ' , 
. ' . . . ' 

' . ; ,., 



·~ 

O. QUIXOTE 

i . 
. . . 

Assiln falou o c·andidato eleito: · . 

f . 

Fui eleito po~ mais de dez mil votos. 

E liquido vou ter o meu diplo~a I 

Entre outros cidadãos nótos e ignotos · i 
/ \:. 

De suffragios colhi a maior somma. · 

Devo aos amigos meus leaes e devotos · _.-... 
-

Esta victoria! _E, sem mentira, ou brorna.., 

Hei de ser no Monroe a Flor de Lotus . / 

--Cicero novo, electrisarldo Roma. 

Defenderei o povo. Em prol do povo 
I 

Bater-me-hei por um regimen . novo 

Para a gloria e o progl"ess·o dó BPazi.L 

Trabalho intenso, nas despezas -- córtes --· 

E p'ra que tenham todo,s pulmões fortes 
' . 

Pregar o uso constante . do Bromil I 

·TOSSE ·? ... BROMIL-· 
, 

Typ. N acionai- Rua D. Manoel , 3o 

' o 


